
Lideranta do Ilerno ·Eslo a D t·amenlo de Late,rda i·
BRASíLIA, 11 (UPI)� As lideranças do Govêrno nas duas casas do Congresso Nacional ·0 é a_gora não !orom e��olhjd?s no sentido de defender a odministr�ç�o -;:e.ntral.do$ ocusaç�es f

feitos pelo Ex-Governador'Carlos La·cerda. O Senador Daniel Krieger, que está em Pôrto AI? re, nao se manifestou ainda sobre o assunto, en quanto que o Sr. Ernanl Satlro reiterou que oln-'
..

IIda está estudando o pronunciamento do ex-go, vernante carioca.
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NATAL ·SEM

MUITAS COMPRAS·
o 'MOVIMENTO co�erdal em Joinville

relacionado com o Natal, na opinião
de mu�tos comerciantes' até agcnQ está
muito aquém dos anos anteriores. Se pa­
ra um' tipo dE! determinado ramo comer­

ciai .o movirnento. m.antém-se dentro, das

previsões" para muitos outros parece que'
o r,itmo .não é"satisfatório. Alieis, já nOI

simples observação da ausênl-c.ia de um

gr.and� ,público nas ruas e nas lojas, te.,,:"
-ae a �medida de que reabnente' até o'qui o

.Natal de 67 tem, sido de poucas compras,
sendo sºn:-bria� as perspectiv.as.

-,

ESPER)\-SE �c!lhorja ,para �reve" neste
..sent,ido, havendo gr(lnd�s esperanças

de' q�e'� �al comportamento. sO,fr.a /ol-tera­
çõo,' p'a�a' �eLhQr. ,E�tendidos' no assunto

_�c'hàm que a presente apat�a pel.as com­
pras él fenômeno 'q,ue' tndós os ános oc�orre.
()ut�os, 'PSlo"�contrário; "°00-

'J

alimentam
,""uitas 'e$Rer·ÇI�"_ças, encarandQ com ceti­

'-·'c.iSl110 ()_____caso�. Enq,uari�o-,que ·urna boa
. paré,e-Ia ',de 'pessoas á/cho �e'sn1ó que� a -,

falta ·de' numerCJ,rio' é . que s��cita o, pr�-
. blé:m�o

- r:

s.> ':Si�CERÁMENTE." êstes
·

últiÍ1-)_os estão "

..
'

m'ais, certos, pois :ineg·àv�lrnerite'"a, 'f>�I­
;"-:'; ,j'�T;·��:��·�it�t��r:q����-�����;�á,,��e�#9�';o;4�·

,

. �,ói·�s•. A� bàixJ.â� �ircu,.tI,ç!ãc" 'dâ "Í'noeda,�'ex-
perimentada, nos mais_diversos setores de
atividade, ainda q'ue _inje·ções estimulan­
tes ten'h.am sido aplicadas, é �ma realida-

_de;! 'q'ue os meios eco�nô_rnicos e' fin,anceiros'
n'êi� �êm -deixódo de co",entar� .Tal'estad'o
dê· 4ç,oisas, naturalmente, reflete-se ,dire�
tamente.,n.a p,opulação, que 's,abedora 'do
fc:i"o,�limitá ao ,-��ximo as 'suas comp,ras,·
p�eveninClo-se o quanf:o P'�,ssíveL
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MAS TE.M-SE cá �onsider·ar, também, que
em anos pass·ados "já se �xperimen'tou

a mesma situação •. E com a aproximac,ão'
do Natal, a mudan.ça ,veio, para ntelhor.
De forma q�e a repetição do fato nã� ser�
noviáade. Tôdavia, nos 'circunstâncias
àtuais, convenh.alnos, 'n,õ.o

�

é lícito espe�.
rar-se muita ,coisei.'· Os pm'enúncios' de 'no­

vas altas, as taxa·ções de' impostos, '0 so­

frível poder'.aqu'isitivo do.povo em geral,
·pr·estam-se claramente como arg,umentos
ref,readores de ·c,omp�as.

f _
,

O POVO,'vive�do em dificl}ldades, numa

épocà .em que tudo conviCla à econo­

mia" ·en,c·ara com cuidado a situação', ten­
tando por t'o.dos os l!I_9dos e meios pôr em

dia as suas final\cas, acertar o balanco e

o orc.amento -do I�r. T�I atitude é lo..ivá­
vel por muitás-�a%ões. Po'rém.n'ãOI se con­

sumir prod.utos do nosso parque fab'ril,
não S'e estimular' a sU·Q comercialixac.ão,
é o' mesmo, que, querer p�rar o P:aís. �EIn
função 4isso é que ent��demos ser mais
útil o" õtimismo, embora reconheçon'los
que reahl'lente há es!�.ass�% .de din'heirC)�

I: e:sla/ / -li' nleoariaf da:·' Caledra
�'Grar-tidão, a peus, Grande Eufori,a e Intenso Jú­
,�bitlo- Foram os Sentimentos' Dominantes Nas,
FestiviClades 'Qu.e Assinalaram· o .Transc�rso do
1° Cententirio d.a Catedr I de Joinville � Cum­
prido� Integràlme_nte, o P�ogram'a' Estabelecido.

As solenidades comemorativas do 1° C'entenário
da Catedral de Joinville,'levadas a efeito nos dias 8
e 10 do corrente revestiram:-se de grande brilhan­
tismo sobressai�do e destacando-se a gratidão 3.i

D,eus," paralelamente à grande euforia e, i�tenso jú­
bilo pelo transcurso de tão grata efemende.

A nova Catedral, com sua imponente 'estrutura,
área interna totalmente livre, impressionou a

quantos tiv'eram a satisfação' de participar das pri­
meir�s celebraç-ões nela reaiiaadas.

l-RIMEIRA MISSA I riado e nem haver sido decre­
;.

I
tadb ponto facultativu, às 19

� Dentro da programação es- horas, celebrou a ,primeira.
tabelecida no dia 8, Festa' da Santa Missa o Neo-Sacerdote'
Imaculada Conceição, dia útil joinvilense, eis que aqui reside
�ÍU Joinville, por não ser fe- desde os mais verdes anos, Pe.
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HIO, 11 (UPD -

.... A ambição de muitos .. leva-os'
a acusar direitos, esmagar criaturas hum�nas e·

'mesmo arrasar famílias trrtetzas", A.revel-ãç�o é do
Arcebispo .de Olinda ·e Recif�, I?om--" �:é�de� Câmara',
no interior pernambucano. Mais adiante,-o preladO
considerou ,a existência de· um. oomttrto ·entre·,o 00-
vêrno e á Igreja, lembrando os aoorrtecfrnerrtoe '.q.e
Volta R.edonda, Cataú e Santos�- Diss·e ainda ,Dom
Hélder Câmara que mais importante- do -qtre dirimir
questões com as autoridades ectesté.st.tcas .é pro­
curarmos juntos, Igreja e Govêrno" as causas da
origem dêstes desencantos. Enquanto isso, .o Nún:',
cio Apostólico, D-om Sebas1ião Badj o, falando sôbre
as críticas rec.entes do Deputado Arnaldo Cerdeira
.a Dom Hélder Câmara, disse que o Arcebispo" 'de
,Olinda,é um homem antes preOCUpado com o bem
da, igreja no Br�sil. Trata-se de' um br-astterro .de
grande projeç�o e responsável pelas idéias que· de-
rende.

'
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MANTEVE AUDI:ítNCIA

RIO,. 11 (UPI) -:- o P�esi­
dente da República recebeu
hoje, às primeiraS horas, da
tarde, em' audiência, o Bispo_de
Volta Redonda, Dom Valdir
Calheiros iniciando entendi­
mentos diretos entre o .Govêr:_
no e a Igreja, visando pôr fim
à exploraçãu de círculos inte­
ressados . em tumultuar a vida
do País,. ';

'

A ·PALAVRA DO NúNCIQ
.

-

SANTOS./11 (UPI): ---. ',:;Fa­
lando à imprensa nesta 'cidade
paulista, Dom Sébastiãu Badjo,

, (Co:q.tinua na 3& página)

Diretpres: - ��.R_VAL 'RER�IRA e- ARINOR
-

FRüHSTüGK

NúMERO\ 10.276

lado .5.351005 os rumôres sôbre pressão con­
tra o Núncio Apost,óliCo' '.

. do
Brasil, Dom Sebastião Bággio,.
Revelaram que êsses z-trrnônes
partem de setores' interessados
em criar problemas ao Govêr­
no em §uas relações.

UDIFí<JIL SER
CRISTAO A1JT�NTICO"

S. PAULO, 11' (UPI) - Fa"':
!ando na capitãl paulista, an­

te os formandus da Faculdade
de Teologia da Igreja Meto-,
dista de São Paulo, o Arce­
bispo Dom Hélder Câmara, do
Recife e Olinda, afirmou ser

bastante difícil ser cristão au­

têntico no meio de tantos ::::.ê­
res humanos, rn a roa.dos

:

pelos
desesperos materiais. A,firmou ,

ainda que mais de dois têrços
da humanidade veget.a.rn numa

situação infra-humana ou lu-
PROTEGE PREÇOS

, ���o1�[�e�r�a�-�ea f����bJ�=
RIO, 11 (UPI) - A SUNAB tem Dom "Hélder foi à cidade

_lnformou que elabora um pl�- de 'Sorocaba ohde pronunciou
n?, pelo qual.o Banco de Cre-

nuva palestrà. .-

d ít.o CooperatIvo I forneça 'aus
,

f
,. .

•

,prOdutores de ovos meios para

I
DESMENTIRAM .:

.que. possam estoc�r' o prodl!�o, RUMôR.ES '

a fIm de que, os preços deste;
,

'
"

,

permaneçam 'estáveis nos 'pe-
'<

R�O, 11 (UPI) -- Fonte:s, do
r íocíos de entressafra. Governo Federal des_mentIram

artes
. ,RLO, 11 .(UF!) '_ Todos. os fun�iI)r{ái:iOs:.,que,se

apos'errt.a.r-erri com 35 'anos, de serviço" segundo àl-,
.

' guns,
.

a. partir de' feverei:r:o e segundo outros, a jrar->.
"

t.Ir de- maio de, 19(i8;. eàt.ar'ão privados das v.antagens
yqti.e aJegtsta.ção ap.-�eriàr à'ponstttuição: vigente pre-.

': ·',via;\',i$t,o·é,:mais 2.0% 'ou .prô$oção., Êste é' o-aerrttcto
� '/ d,à" a.to ':-ré�Eú1te< 40" }>r�sident� : da,' ;�epú);)li�a;':': em

processq ,:oriundo do, Oorraefrro Nacional de.' E�on9-',
,_.mia e relatado 'pel,o-'-DAPC� "':, "

,"
:.

c
•

"-.'
.

1 ves tdrrrerrt.oa de 611 milhões de
dó la.r-es, Desmentiu a, '2xistên­

,i cia de .cr íae. na ALALC e a­

; cérituou., que' o Brasil apóia es­
, ta organização, de Irrt.egr-a.çã.o

do coríttrierrte: sul-americ3:no, -

....Q1ais forte. Istu foi .o que a­

.iirmou porta-voz do Banco
-, Central .

NÃO DA SOBREVIVENTES

LIMA 11' (UPI) - A polÍcia
peImana confirmou' que não há
sobreviventes no desas'tre avia­
tório ocorido nas últimas' ho­
ras com um avião da Compa:_
nhia.. ·�'Paucet". Todos \JS ''76
ocupantes do aparelhO' morre­
ram destroçados ou carboni­
zados.-

,encontrados sobreviventes FqU
quase nulas. O aparelho foi
localizado por uni dos aviões
de observação, deslocados para
a área, quandO o DC-4 não
pousou em Ti:pgumariá, na ho­
ra marcada.-

LIMA, U (UPI}' __;. Os pri­
meiros grupos de salvamento
chegaram hoje ao local - onde
estão os réstos ge um quadri­
motor DC-4,da Companhia de
Aviação "Aucet"h que çaiu nas

últimas horas, com 76 pessoas
a bordo, quando realizava vôo
no- interior._ d,o Peru. Os restos
foram encontrados no tôpo do
Monte Carpiche na vertente
orie.ntal da Cordilheira dos
Andes. perto do Riu ,Am��onas,
acreditando-se que o aVIa0 te-_
nha batido na montanha 'du­
rante um vôo regular entre'
Uanuco e ,Tingomaria. O por­
ta-voz da emprêsa informou
que às possibilidades de serem

Qúalificaçáo' de
.

:SiIbversivos
SALVADOR, 11, (UP!)

Oenunciados pelo Procurador
Antônio Brandão serão quali­
ficados em procesos de sub­
versãu na Auditoria da 6a. re-'

gião' Milit�r, em Salvador, 27
funcionários- da, Petrobrás.
Entre os indiciados -figuram
diretores e, engenheiros' da­
quela emprêsa.

Iniciou-se ontem_ e·m JOinvine a canipa':"ha de va�.inação contra a
Illovida ��Io ,'Cent:r;o de:Saúde, ell1. estr'cita' colaboraç,ão com' a· União Cívica Férnini­
na.

_ A�' professôras ,�unicipais· e eSltadua�s,- aí�1l1. de': clubes de, 'serviço, indú'stria e
comercIo e grande Dlu�ero··de entidad�s" assistenciais,. estão_' proporcionando 'eficaz

- auxílio para que-a' menciu-ftada,.campanha obtenha o mais retumbante êxÜo-:" Pro­
va isso a foto acima, ,tirada n,o inteirior' do °C Centro de Saú,de ,de ..Joinvilie no mom'ento
e.m que a Sra., Soledé Frühstüc'k, Diretora das' Escolas' Reunidas t, Anlta Garibaldi
aplicava O' sôro anti-variólico, e'1l1. uma criança' que não conseguiu 'esconder a dor':,
zinha que se�tia à câmera fotográfica.

'

"

Dili�eis O� E. Jl�Eleidles
.....

, ASSUNÇãO, 11 (UPI) - O Ministério do E.xte­
rior dt> Paraguai desmentiu que seu Govêrno tivesse

proposto uma reunião de ministros do exterior para
resolver o· impasse na ,eleição do nôvo Secretário­
-Geral da' OEA: Afirmou porta-voz do ministério \

que ,embora a notícia não seja exata "'existe forte'

preocupação da chancelarire' pàragual� pelo fracas­
so" das quatro votações realizadas na O'E'A" . ·0 Pa­

raguai está apoiando Eduardo �.iter, do Panamá_,

na
gresso foi suspenso do etnprêgo
Linwitz deverá explicar à sub­
comissão de assuntos latino.".
americanos, da comissão das
relações exteriores da câma�a.
um caso semelhante ao regis-
'trado na Costa, Rica.

MANTERA CANDIDATURA

WASHINGTON, 11 (UPI -

O. Guvêno do Equador reiterou
que' manterá a' candidatura do
Ex-Presidente GaUo Plaza às
eleições' para Seeretário":Geral
da Organização dos Estados
Americanos.

-

FARA 'DEPOIMENTO ..

WASHINGTON, 11 "OPI)
Uma subcomissão do: Parla­
mento norte-americano con­

vocou para depor o Embaixa­
dor dos Estàdos Unidos na

OEA, Sol Linwitz, que deverá,
falar sôbre o, desvio de fundus

-do escritório do organismo in­
teramericano em Buenos Aires.
Além do desfalque registrada
na Argentina, onde Júlio Ban­
zas, funcionário dá comissão
local da Aliança Para \J Pro-

José Chàfi Francisco, ladeado di,sse a Pilatos: '''Nenhum po- ravilhosa' sinfonia, espOl.-'!-carame apadrinh�.do pelo Revmo.
.

der teria.s, se não te fôsse dado foguetes e palmas,' repIcaramMons. Sebastiãu ScarzeUo. do Alto�'. os sinos, o' velhor, harmônio,Muito embora chovesse a cân- dedilhado por. Madre Curália,taros, foi grande a afluência de \ REVIVIDA A soltou festivas notas e-' os veí-
povo à_. Catedral, solenizando '3, ÚLTI�A CEIA cuIas estacionados ao-lado da
santa Missa e relembrando o B

.' catedrar, em �onoras buzina--
-de dezembro de ,1867, quandO Cerimônia por demais em- çlas ,entoaram, também o seu' ,D·E,P.óSITOfoi inaugurada a Igreja Matriz polgante e comovedora foi a UGlória ,a D·eus nas alturas",�
de São Francisco Xavier. concelebraçii,o realizada no dia numa demonstraçãó úníssona 'INCENDI''ADO'I

Importante salientar
'_

\.) tes- 10, domingo, às ,1Õ ,huras, quan- de fé e de agradecimentu: ",
.

.

temunho vivo de dois persona- ,do 17 pa'dres ladearam' S. Exa. As 19 horas, ° Coral "São
"

'v

gens que participaram dª, inau-' Revma. D. Gregório Warme-

'I
Francisco Xavier" apresentou B. HORIZONTE, 11 (UPI) :-guração. daquela Igreja e tam- Eng na Missa 'Oficial das co- o Oratório Cristo Redentor". A Polícia mineira ainda nãobém estiveram presentes é par memorações centenárias. Esta de Mons. Guilherme Schu- conseguiu identificar os auto­ticiparam desta Primícia do união do Bispo com' o seu bert, belíssima peça sacra, ma=- res do incêndio num depósitoPe. Chaff'e da nova Catedral: Presbitério, que contava, com ravilhosamente interpretada de munições da PolÍcia Militar,o harmônio doado pelo P.rln- representantes das 5 Comarcas pelos nossos cantores que pu- localizado nos terrenos do Pa­

cipe de Joinville e sinQ doado diocesanas, retratou, ao vivu, a seram a serviço de Deus, o que lácio das- Mangabeiras, quandopela Corôa Imperial. última Ceia do Senhor quando de Deus receberam, a sua bela três soldados ficaram feridos.
Hunraram-nos com sua pre- os doze se sentaram com o voz. Autoridades militares limita-

sença, dentre numerosos fiéis e Mestre e, juntos, comungaram Felicitamus, na pessoa do ram-se a informar que está
autoridades, o Prefeito MunI- pela primeira 'vez'. ,A Missa foi Maestro Aníbale Stolf, todos os afastada a hipótese de um a­
cipal de Joinville, o RepreseIí- abrilhantada pelo Coral "São integrantes do Coral pela mag- tentado ao -Chefe do Executivo
tante do Exmo. Sr. Governa- Fr:anc�'co Xavier'�, da Cate- nífica apresentação que, bem de Minas Gerais, pois a 'resi-
dor do Estado e o Comandante draI de Joi-nville., sabemos, custou meses de sa- dência"govern-amental fica si-,
do 13° B.C., porque também I Nu momento do "�GLORIA" crifícios e de preparo. tuada a cêrca de 800 metros.
êles estão cunvencidos daquela hino de louvor e agradecimen": O sr.' Paulo Fuechter,- metp.- do local e, difícilmente, seria
grande verdade que um dia to do povo a seu Deus, em ma- (Continua. na aa. pág.) atingida.

'

AGRADEGIMENTO

Profundamente sensibilizada agradec,e,.

...-% Diretoria da.

SOCIEUADE JOINVILENSE, DE, MED�'CINA

Em virtude de terem sido omitidas as, firmas
GE,RMANO :STF;J:N f?:/A.' COME.RCIO, óTICA BoA
V,ISTA, LABORATORTO LEPETTr e LABORAT'O­
HIO ROGHE, da lista de Emprêsas que colaboraram
para a r'ealização do 1° C'ongre'sso Médico Norte­
-Catarinense e 4a. Jornada da· Associação Catari­
nense de. Medicina, apresentamos aqui as nossas es­

cusas e os melhores agradecimentos pela valiosa
colaboração que recebemos 'daquelas importantes
firmas.'

/'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r:=e'

Artigos para nestaur'antes, bares, hotéis, Itospif.uis, você encontr a em POLOVI.
PRAT�S, TRAV�SSASJ XíCARAS, MéDIA E Cl��ÉZINHO, TAU-H��ES INOXIDÁVE!S, COFOS DE VIDRO E CR�STAL, E DEMA1S ARTIGOS PARA SEU

, ..O 1.1 Rua do Príneipe, 666. Joinville se.
E5TABELECIMElI TO

Ai:
LONDR.ES (UPD o ,Conselho Internacional

do Café suspendeu oficialmente a reunião que es­

tava realizando nesta .c ap it.a.l ,
devendo voltar .a

funcionar em janeiro, de 8 a 17, pata adotar decl-

.sõ es def
í n.í t.í v a.s sôbre a revisã-O' do Ao

ô

rdo.

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.Jo.i nv ifle , 12, de cle.zerrvb ro ele 1967,.-
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eu enarl8ue.4� Festa
.

'tcontinU'�çã-o da la página)
bro da Comissão, Diocesana de

opinião F'lÍblica", fêz a :intru­
tClucão à sessão ,'3olene. lítero­
:;:nuslcal, disc-orrendo sôbre o

,tema "Diocese, Bispo e Cate­
,àral", ocasião em que salientou
a intima união e comunhão de

pensamentos existentes entre o

Bispu. çle Joinville _,e a Santa
Sé entre o Bispo e seu. Presbl­
tél:io e entre os fieis e O' seu

Bispo. Past-or de Almas, :Mestre
da Fé, grande Antístete, Sumo
;Sacerdote� Sucessor dos Após­
tolos.· Ao el1ce,rrar Qua:S"1)ala­
vras ínte:!.�pretando os :'3enti-,
lu'entos' üos presentes e 'de tJ­
dos os diocesanos,' deoscu]ou o

�l;�:ng�J� ·d�xJ�'rfoOi�b� �np��
Da �Cb.efe Visível ,da Ig'reja, a

tl1cem 'estamos íntimooente li­
f"'arlvs através pé nosso Bispo.
=; C-oroando tôdas, estas soleni­
dades e fechando

..; COm chave
de 'ouro," as 'comemorações ,�en­

t�l}�ria;,s, foi , c.elebrada Missa
'breve, pelo Revmo. Pe. Tito
13uss, ' Vigário" da Catedral· ·e

,psfprçado Pastoi� de Allnas.

AS GRANDES
SURPRÊ:SAS:

Segund� fôra a.nunciado, du·­
rante a sessão solene que aca­

bou de' ser descritá, haveria
duas agradabilí.ssin1.as ;:;;urprê­
s-as. E as surpresas vieram. E

ünpressionaram. E ,2ncan ta-

I ra�� SURPRESA: Dcupando
o� lnlc::..�ofone::s das 3 emissô�as
locais e o servico interno de a]­

to..:falantes, SJ.: E4cia. o :ç;r,
Prefeito Municipal, Dr. Nilson

IW. Bender, declarou que 8.. .

MunicípaJidade doará 'l) grande'
relógio frifaciaL que :será inc;,ta­
lado,na t-ôrre da Gatedral. Pa-

ITa tanto já dispõe de um '.-:/r5,."
dito especial, ' auto�:izado peJo
Poder Legislativo. na., :impor-'
tância de NCrS 12.000,00 que.
eyentualmente' poderá 'ser ;su­

l')lernentado, caso tenha havidQ
qualquer, maj oração no preçJ
d.o :.:elógi o,

"

2a. SURF'RltSA: 1\ióveis Ci­
mO' S. A." a mai-or, fabricante
de móveis da Diocese, repre -

'

sentada na pessoa de seu fun-

',cíonár,io., sr. José Indalên_?io,_
-------__________ proporCionou a ,2a. r?ut'presa,

I'
que fui à compromisso de doa."':

'

ção 'de todos 'Os bancos ou pol-

�I�b���e�to �a���ts\O'��J��\���r=
cos,- totalmente de iInbuia. A-­
lén'l desta doacào, doou a :mes-

�1.a finna também uma pran-:
cha inteirica de imbuia. me­

('lindo 3,45 �x 1,00 x 7 (compri­
mento, largu_ra, grossura), to­
t,alizandn 0,242 n'1.3l- destinada
ao Altar da Catedral e' já uti­
l1:ç-;ada nÇlS celebracões ;';1ntes'
refe;:idas'.

' �

.As palavras dos doadores fo::'
ram ovacionadas cum vibran­
te. calorosa e prolongada .'Salvfc
de palmas de todos os presen­
tes que, tomavam, literalmen_.
te, banc-os e corredores da par­
te da Catedral anteriormente
em uso.

Agradeceu, em nume da, Ca­

tedral, o Revmo. Sr. Bispo
Diocesano.

De nossa' parte, não podí0-
mos deixar de reconhecer � de

público, o ingente esfôrço 'feit-o'
pela Comissão de Cunstruç'ão '€

firma construtora para pos�i­
bilHar as primeiras celebraç_pes
dentro da estrutura da nova

catedràl nesta d�ta tão .c.;igni­
fiGattva para o joiriV-ilen.se. co­

rno 'não podemos deixar de a-'

gradecer· à imprensa �al�da, a

al'npla cobertura pruporclonada
a tôdas as ceri'mônias. Agra-"
decemos, também, a todos os

Goíábótaran'l para o maior b:d­
lharitismo dos festejos come-'

·morativos· do· 10 Centen-áriu da

çateçlr,al de ;Toinville.,
(Comissão Di�cesana

I Opinião Pública).

A, CRIANÇA excep­
cional preçisa dE amor,'
càrinho e compreensão.

Dom Hélder....
'(Conclusão da la. pga.)

Núncio Apo,:,;tóÜco do .Braç;il.
cne estaria-- sendo alvo, segun­
do a imprensa de' gestões de
setores radicais dos n'leios n1.Í­
Ütares junto a-o Va·ticano a­

través do Itamaraty, para :seu

afastamento, declarou que :-:Lté
u 'próprio Cristo foi acusado de
sEbversivo. Referindo-se a

certas interpretaçõés sôbre a

EnCíclica H Populorum Progres­
.sio" declarou o prelado .

que
muita gente que falá nela nem

sequer :::1 19u.

AÇAO DE P:ÊRTtJRBAnO�ES
BRASíLIA, 11 (DPI)

Fón te do Palácio' do Govêrno
nE.gJu ca.tegoricamente 'a in­
tencão dó Governu (le estar
peüsandc 'na 'remàçã6 dO"Nún-

"­

eto Papal. Manifestuu 'tan'1-
bém que não prócedem as 'in­

formaç!)es, .s�gundo :;:ts, qu�is
Dom Sebastião Eadj.o esta1;"iq,
liga;qo ao Govêrn-o Goulart.,
Segundo ainda a mesma 'fonte
notícias 'neste .sentido estariam
.'sendo difundidas pur setores
h1teressados em criar proble­
!1:'Ías para o Govêrno em suas

relações com ,a �g;::,ej.li1,.

���---------------------

Revestimentos Caleamentos Decorações
Pedras de Todo ó� Bra..§il - Atendernos

Paraná esta. Oatarina

EM .:tOINVILLE: ...; �UA ITA.JAí, �1

,INDúSTRIA" GERHARDS S(A.,
c.o.c. - M.F.· nr. 84.684.000

ASSE.MB�ÊIA GER-.AL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
! F

São convidados os srs. acionistas desta socieda­

} de, para se reUl:1.ireIll em' asselubléia geral ordinária,

� a realizar-se em sua sede social, na rua Jaraguá
i

nr. 217, nesta cidade, no dia, 13 de janeiro de --1968,
. \ pelas dez horas� a fini de deliberarem sôbre a 'se-

f gUínte 'OH.DEM DO 'DIA

1 1) Exame, discussão e votação do relatório da di­

retoria, balanço geral, conta de lucros e perdas
e parecer' do Conselho Fiscal, referentes ao

exercício social" encerrado em
- 30' de setembro

de 1967.
2) Eleicão do Conselho Fiscal para. o exercício de

1968�
�

3) AS$untos diversos de interêsse social.

Joinville, 7 de dezembro de 1967.

Heinz Friedrich GClrhards - Diretor Gornercial

A V I iS O

Acham-se à disposiçào dos srs& acionistas desta
sociedade na sede social os documentos a que se

refere o �rt. 9"$) do Decret�-lei nr. 2.627 de 26 de se­

tembro' de 194,0;- relativos ao exercício social, eJ:".!.cer­
rado em 30 de setembro de 1967.

Joinvílle, :7 de dezembro de 1967:

Heinz F,riedrich Ge,rhards - Diretor Comercial

Acreditam os observadores que até j ane
í

ro t õ­

das as quesco es pendentes r icara o reSOlvid,as e o

c crivé-n.io poderá ser renovado por .urri penado de
cinco canos, de 1 de outubro de ,19ô9 a 30 de set.erri­

bro de 19,74.

MACEDO LAM:CNTA

CINCO PONTOS
PENDENTES

dIversíffca.ç.â.o . Quanto ao '2S­

tabelcimento dos o o j e t.í vo s <'l.e

pr o cu çã o. p.c.n t.o c cha.ve do :':1.ÔVO
Acôrdo • ho"uve co

í

nc tdênct a em

tôrno do rnétodo a .seguir e só
falta' u lt.írná.c L,».

Dos- 74 ar t.ígos que cons t.i-,
t.u em o Acôrdo inicial, 64 já,

'fOralTI r-enova dos ou n'1üdific�,
dos. Quanto aos res t.a.rrt.e.s, �in­
co d.ê

í

es são trnpor t.an t.e : 1 -

Aju.stes seletivos das cotas G�
exportação .. 2 ---:- F',ceferência,'S
tarifárias. 3 - Exportações, 0.,e
'Solúveis pelos exportadores de

café verde. 4 - Fundo comUTI1.

de c1iver..s:ificação. 5 ,- Cibi et i-,
vos de produção. Dois dêstes
problemÇls 'se encontram em

'ARS de solução; segundo o

Pruf. M. A. Cordera, do Méxi­

co. pre.sidente do Conselho.
Trata-se, observou, dos ajus-

- tes seleth'os e do m lindo ' de

Cordera anunciou a c onst
í

;'

tuição de urn grupo de tr�ba-­
lho qu e est-uda +á as qu e st.ê e s

p('nj�ntes a.t
é

j a.ri e ir-o . O '1'r'n­
po é

í

nt.egra.do por quatorze
rnernbros

,
nove dos quais' s

â

o

produtures': Brasil, Colôrnb:'3.,
EI' Salvador, Gua.temala.. :\/Ié­
xico, Índia,' Organização Afri­
can;J,;"' Portugal e Uganda. ',=,.'3
"!'e'3tantes :são 8.on'Sumidores:
França, Holanda, NOl-uega ',"1'1

I SU,écía, Estado,3 Unidos e Rei­
no Unido .

',,{ ..

I

CÓPA ÉM FÓRMICA HELEN,
Me,d. HM n.o,,1

de NCr$ 415,00 por"'349,OO
.ou ap�m 33',85 mensais

SEM E N I R 11 D'll M E' S M O
GRÁTJS: 1 mesa. er--r'-t 'fórmiC'a._
e 4. benqLJet�s esto'fa.da.s •.

PANELA DE PRESSAo CLOCK

4�5 litros·

de NCr� 18,8'3_ 110;,14,5;0,
ou ap;�;� 1 'y 7.'<.r,mensais

, S [M E � T RII D n IM l S MO

ENCERA.DEtRA

NOVA,

ARNO

de NCr$ 2 O 3, O t1 por ,139,00
ou aJl:�;� 13,95 mensais

SEM EHTRDDIl ME$MO

i u i na e rn erída do 1\ifercado Co,_
rri u rn E'Lu'opeu, 11-:1 qual o)

lil�t����t�o de�/f:.�c:;u ������ ��.��'�(�' gl1f����,���,�1�e:l�_i��6\���
��;���h�l���e��O�Ci���r�}à� �:;�� �������Ci����e;���iaE���e�e�.o�;��'�·
fé: "La-merito 'Que ri ãc chegá'3- não f or arri d3ba t.í d.c s . : �1l.1
semos a sorucrorra.r L.Jc.::)3 os COn-1PCfl':;2.;ão, a o a.t.a.lha "

I prDblen'1�.
s :pendeptes ant.es. �,1.�

iniicou on t.erri ern t.ôrn o c;Js
r errova ç a o ao' Acordo do C3fe", l'eaju'Ste.<:). e

í

e t.í v os cí a.s 20f:'3.S
D'í s.s e que passará alguns dí a s rle ex c o '/'<"'cê"o O" r c-pr o ri rt

��a�tri�����t��sã�e f��g��e.s�l��n'�� 'i:��:�O�,����:l���)�\�I;.��!I� �oc�'�
.: c ornerrt.á.r

í

o sôbre o p+ob lern o. Iô m.bLá; Méxicu, Guaternal:.:t '-'

do c.a
í'é

súlúvel. Nesse Donto. Elq u a ri or .

8.S negociações entre 'J Brasil é C) J\tléxico for-rrru Iou , Lí na l..
os Estados Unidos estão pan� - rnerrt.e, uma proposta na' ':tua}
lisaüas. Os bra.sileiros corist-. 1 c ,\':\, 'a, o v a s r-e dur õ'''>�
deram inaceitáveis a '3 últhll8.S I' �,�18.Ll;�{;t.ii'��� Gal;li�L' �� ,se �ôbr� ��
propostas norte-amerl::ari:is. cotas anua is de exportações d e

No ci"ü'e .s e refere à.s t.a.rcr a s 1111'1 produtor no ã.mb
í

to da .se­

preferenciais da CEE, apre,- I ?,2'tivldade', Essa próposta, ''.lue'
senta:;:-am-se dois projetos, ao I 011,..,.,.·t:>l"'(t,21TIPnte Dodia obter a

que parece: urn, assinado z,)Jl' maioria, náu foi colocada em

várias delegaçõe'3 latino-;::uI1,� - I 'vo;,;a.cao.

:ricanas, pedindo a ;-;upressão I, l<'ln;' vários setores dó Con-
restrições Garifárias antes· ;;;€]11.0 considera qUe _O pro...,·

d'2' ��tembro de 1�69, e", b'Jcma reajust�6
t,

Sel���i�?:7t.

;-:�v�rrta�fr��r,��p��}�u t����l� �óidJ,,;
'('��:fé -'o;:>u;ta, rria rit.ev e c s e '::'r.t1.

reaerva 'co-:no b2,S� de' t.r a ri ç'a,-

i'�i ��2���·'��1;�,�1�,O�;:1q�� '�;;�,�
pr;:;ci::-amente 1 o ou s t.a . r� . e-

gun da p c r te 'da ::eunião do
t_;ol'l'::�lho. Cd.. _-�C c-e r-e anza rá e;1.1.

janeiro aJJre.senta-sc dj':��d � �6,
\.'-011:1.0 rnu

í

to mais "l:_)u:iLiz:ldn"
que a que acaba 'de �e enc:r-

TELEVISOR SEMP

E: S P L A N A O A - 59 cm.

de '"crS 994,00 ,por 6993'0 O
ou 3P�,��S 62, 15 mensais

SEM ENTRftDfl MESMO
GRÁ'rms:,"1 a.ntena. interna.

RÁDIO SEMP-PT=7.6

de NtfS 15 O, O O por 105,90
ou ap���� '9', 3 5 ,mensais

SEM ENTRDIHI MESMO
GRÁTas: '1 jãg-6 de pUhas

ASPIRADOR DE PÓ- ARNO

de NCrS 269,90 por 189,90
QU ap�t�s 18,70 mer.sals

'SEM ENTRilOIl MESMO

djr::t01:,-cX;';Cll.ti·",-O do Con-sc lh o

anu r.cfou oÜci".ln1.eIl,'tc que ro

propõe a assumir outras fun­
t�Õe5.

"Creio - disse êlc na
'ú It.í rnn.

reuniãu plenária - '�que pO")­
·'0:0 tornar público meu desejo,'
graça aa.os progressos rca.Hz.a-.
ctos rrest.a sessão. Temos resol­
vido rnu.ít.os e difíceis proble­
l1.'18 S. inclusive o rna.í.s difícil de
tectos -,; o dos contingentes' de

.. �"Vlv;....",,��;,_) .....u:� 0 ,s=. .Aocma t=

���l�l�����g��-��st�l��.���,�s para

Af'Ir rnou. que continuará: �

cí eserrrperi.har suas atuais fun-

����b��;e,a e��U���:::>dl��. j��:i���.
já ace ít.ou o pôsto de .vice-pr�­
sidente do Banco Interameri­
'cano de Desenvulvin'1ent-o.

,>

Os produtor�s de café latino­
americanos te'ntaram. atê o

I últirílo momento. dissuadi-k)

I rr�fí�e;�!eg;o,�sE;:çso.s�,oram
.

ln,:. ,

PUN: �AO

O ConseJho Internac:onal do
CaL� reso lvcu punir EI Salva­
dor por ter exportado 99 rn

í

l
s.aca '3 n mais do que a sua co ta
rio produto. :Ê:.ste excesso,
2:'undu deci-diu' 0 elC" será
duzido, das cotas dêste

I durante UlTI períOdo de
'anos ::; três meses.

FOGÃO

DAKO

p g L O TO

SEMI

LUXO

Mod. 867
4 bôcas

-

e 'forno.'

[lI! anen;JS
'

fitr$
SEM E N HHHlIl MI S. M {}

1 .

*

PáíJai Noe'§' está
/fimmciando.

em

tl'ermes,
onde

fiatai

e S:ó

�.

,RÁDIO PHfLCO SUPE:R
TRANSGLOBE - Mod. '8-471

TELEVlSOR PHILCO AMPUVl­
DEO TRIOIMENSiO-NAL DE
l,...'lJXO - Mod. 8-123 - Chass Frio

de NCrS 1..083,95- por 823"llO
ou alJ���s 7 1 ,75 mensais

SEM ENTRllnn- MESMO
GRÁTIS:" 1 a.nte1"") a.. intern,53.

�----�----�---------------4���--�----�----�_+�--------��--�--��------��--��------

�e NCrS 359,95 flOr 269ilOO
OU al]�c�s 26,45 mensais

SEM E�HUHHi MESMO
GRÁTIS: 1 j6go de pilha.s

D�)'RANTE A'S FESTA�J'
ABERTAS TAM'BÉM _ NO

PERíOD,O N-O:TURNO.'

/'
de

Blcjclet� CALOr Barra simples

õe NcrS209,80 por 159,00
14,,87 'mensais

EHHHIDl1 MESMO

RÁDIO PHILIPS DE MESA
83 ROS-A

3 faixas -de onda.

8 taíxa's do orida.

de HCiS t9 0,0 O por 139,00
13.9S me.nsais

I
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I
,

totalmente
automática

SECADOR
DE

CABELOS
ARNO
SUPER

com

estôjo

I

I

M,Á QUI N-A D E C O�S'T�Ü�:R A
-"V I G O BELLJ

Mod'. 8R.,,- Sf'andard

rl2 NCr� 3-'0 ll� 10 'IHl)' 1fl9�O (J ,

17,40 mensnj�_,
IE lN .. tR UHl IM IE S M O

IR e f r ü 9 � !I'" a,d o ii"

Consúl S�Llpe:r
mod., ET- 2707

270' aitro-s

�e NCr� 610,51)
Por

489;00

munsa�s

011 ,�HJenas

:.,HCrS. 42 � 6 5,.
mêTIS3is

� ..... - ..� . "'" -.:-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 12 de dezembro ele. 1967

Ministério -da 'Saúd-e i\nnnda Plano de
Demofralizadio da ·llsslsl "-,u(ia Méd·(a

, ....

RIO, (v. A.) _' O Ministrô Leonel Miranda-,. da
,saúde, anunciou um novo sistema. de assistência
médica, destinado a eliminar o privilégio do' aten­
dimento rn écí.íc.o segundo cat.egorfas profissionais
ou sociais. Seu obj etivo principal é o estender a to­
do o povo o direito de ter' e escolher o seu rn.édíco

ou hospital, independentemente de classe sócro­
-e coriõrntca.

��--------\[��;i�;··C1�;;�����?��l\------�---
E V E N DA

58 - ..

IMOVEIS

3150 •Rua' s e e J o cí q u i m

DE

Tal.

CORRETOR

ADM'NIST�AÇÃO. DE BENS

Caixa Postal 77 • Joinvil1e e

E SERViÇOS

So nta

OFICIAL
Registr-ado sob nO 1.621 no CRECr IHa. Região cfe Lei nQ 4116/62. - Filiado na Associáção Proflssional Cor-,

retores de Imóveis' de Ea nta Catarina (APCISC')
C.G.C.M.F. 84',,698.323 -Inscr. Estado 3.300

"::!.la�.s
.' : 5) ·0 .plano cria condiçõés I APERFEIÇOAMENTO
"eoorrôrrrícas para! que ,6, rrré>
.-dica, vo ltrrrt.à.r í.arrrerit.e, se O apsrfeiçoamento do

·desloque. para municípios e pessoal é incumbênCÍ,a/
'

de,
:ci-dades brasileiras.do inte- órgãos oficiais; co.m .o

. a.poio
�.:'::or ;, 'Essas novas corictíções dos recursos pÚblicos, e será
,.-Jerão criadas através de ,es- pratiB..ado através cíe > rnedi-

.

ÜmU�,'3S -'offc�ais, tanto para ,das que assegurem a viabili­
a: instalação do seu consul- l dade, Entre outros meio.s, de

'córib, 'como no oferecimento acesso dos profissiona�s, aos

1) O piano de- ooor-derração .'::.i:ê rne lb.or e s oorrdí ções de centros de maior deserrvol -

deverá compreender' as me- "rerrrurre r.aç ã'o .'.-

"

vimento, de t.reí.n.arnerrto \ n

didas·. para' que seja iiliclal-
'

6) Re,$,salvadq a participa.- geral, de frequência -a cur­

mente' estimada,
.

posf.er-ibr- ção dos governos no que se s.os e de concessão' dê "bôl-;
'mente revista e periodica- refere' à' orientação nórmati- �.as de estudo.
,mente atualizada a estrutu-, va� ao contrôle, 'especíEco e a) O plano deverá prever ..

Ta da 'assistência ·médica. ,ao ,custeIo, a .assistência. mé- critérios para possibiEtar. ,a
,:

2) A, estrutura da' assistên-
.

dÍCà não deve' -estar:, a cargo ·tr�nsferência de proEssio:..',
·

cia médica 'definirá a' neces- 'do Mipistério, dos Estados, nais do interior para o�.
sidade, ·em número �de' cón-

. 'da 'Prévidênci-a�' mas aos centrQs de' maior desenvol-'
!Jultóri-o's e de clínicà rnéd.ica : cuidados dos médicos. - O. vitne:qto e para a c.onc�ssã'o
gerál, segU.nÇ:o: -o nútn�r:Q '�'á, serviço· púbEco dev� 1ib�r- çle bôlsas de estudo; .

extensão territoriál - pratica- tár�s:e da ex'ecuçã,o, que. _ b) os cursos 'e' aplicaçõeS
vel -inch�sive

'

,mediante 'a;' compete ao profissional li- devem ficar ã cargo de enti-
beraL /, ,

'

d.â.des particulares, ampara-:-
'; � 7) G,dITi - êste: objetiv·:::>; 'o das e f,L.::J�alizadas.

J

'plano aô·ótará 'soluções pa-
_;: GRAVADO'RAS .&' D'IS'CO'S'. :iá, -s�iri .prejuízo _9,às situa- RECURSOS,.'

"

_

.

"

ções ·pessoais· coilstituídas� A 'avaliação e obtenção de·

WALDIR FINDEfl

,'dO
de

.

todos: ,.Eri.CO,".rífr,b.Iri<?S
transferir progressivamente recursos para financiamento

no micro': Vem QUente Que p�râ "0 sistema 'os profissi.o- '�custeio do sistema devem

14 SUCESSOS DO III ·Estou Fervendo - .Você me : fiais e �,títidades atua'lmente considerar e promover:
FESTIVAL DÀ MÚS.ICA Acende � -o p:ca-p.áü. - A viriculatÍós às, atividades as- 1) proporcionalidade entre

BRASILELIRA _;_ LP -

1-
Carta - O' Tre.mendã:o ,_.:.. s.�steÍlçia.ls dos poderes' pú- o valor cObrad.o pelos servi-

':;_��l�'pi�-p-..t��t�7?.t��t��t�-V-.t�.yt, '.)t�xf�';:'.. !-�7�t�'iP..t��t�xt�,p..'�ak��t��t��..!�"�':k��?&13t"atC'., ...t�xt�";'�Bkx'��t��t�-,:;t(/ R.G.E. :,�'est.�, de A:rroh.��ha �'Q:�C�- :51'cos·.:: ,:,' . çós e o p�der aquisitivo ·do

t,. '���,:>��@®�@®T@)(ST��,.5r@)(ST@X� iX@)(0,5!@)®I@)®T@)(0,!@)�@)(0T@}19T@)�T�l®T@10T@)�®C0T@)(0T@J<91C--0$i@)<0T@)l0T®(�T�'T�(0T�(3T®(0�.)�� -p,-,TNG,AD',E�'�-I' 'R�'-'A-'�- � dernl:pho "_,... .DeIxa de Bança . -.8)-- -o .mecanismo de apura- usuário;
.

.�.,: •• , J..' cc. C'.E
"

"6 7 --."
· �.-

- '---4,._.,,) Sem dúvida alguma, êste f't;"'e�IGl..nahtia·t:J..,ha MO'-acnaJ:lr.baSn�g-o__:_·EsA:'" ,>ç�o':e�ff$Galização dos' servi-· 2) .part�cipação ,direta do�'

�.. ..
77 �,LAD'RIL"HOS é o melhor lançamento em· ,L' .ços::,pr'e§tad6s será' cc;>hcebi- . usuário no custeio, em.

�;� '.'. '

.

' �. CACOS
'- ,LP feito ,pela RGE· nos últi- J' Pescaria.

'

.
db, .considerando-se· o· eleva-' maior ou. menor grau, con�

� (�U d'
'

.!. . do ,.grau de
.

icÍoneidade dos fórme o padrão. pessoal" e

"I' �nica m�quiha univerSdl para produzir blocos de TIJOLOS �I r;:,�iat;:.:;:f'�:· r:'is:s��c���; 'EMBALO ;�R'; - LP, _:_ prOfiSsionais e a i'orinu1ação 'ponderada, /relativatriénte'

�', m. a-C.�_I,ço,,S" se!TIl�ocoS, canaletas e I,adri-lhos em cores, COAA IER�,. �_(' ,

__
do último festLval da música

1
SOM/MAIOR',

' "-é, um' eS,tatuto que incluirá, aos segurados do INPS, -- a

� .,

RA"
.

.. - .' �'" ��. <<;_. popu� ar brasíleira, apres.én-t··
- a'lém dás normas' sôbre pro- ,contrlbuição descontada;, ,

.'

,,�'..

, ..
e. 'Uf'!1 ,RÓU.CO d� cimento ou ,cal. De uso .rr:onual.,'5EM Ql)EI- � � .�. tando ,à_ todos Os novos B

'

M\tito ·bom, �'�te' LP·.: ...

"da bedim'enros técnicos e admi- 3 dotações", orçamentárias.

�� ,MA..R. :Nã,ó, necessita fôrça' mót ,riz ou oper.ário especidl izadó. A,_ �
.

• .• Jovens valore-s que se s.:::>-· Som/M�ior, Q�q..e nos: apre-:- .rÜstratiY9s, os preceitos éti- da União, dos Estadós e dos

'*� �

f b
.

.

d f
@X' 4,OGI.GUp..�'>v bress.aíram dé' maneira, IÍà senta a estréia do 'cónjut;ito "obs a serem oQservados.. Municípios

'

�
..

: ,? n�a5<?o os mat�riói� é., per eita,. r�ão nec'essitqndo_ mais .re- � festival. No -disco em ques- pái-.:i.a .Juvç;utude 4�Eniba1:0 ; .4) quando opo.duna,. ten--.

� > 'b?C,q'o.'U, quaique'r acabamen. to� De grande- reodirnento, :produz 3:� PREÇOS DESDI�� tão, encontramos as me_lo- HR''', o qual temos tôaa será ,SAuDE PúBLICA do-'se em vista a p.olítica fi,-

� '
..

'

I."
"

. � dias: Roda v:va' (Chico"Buar- de inteIro agrad'o dé_ todós�' - nanceira, contribuição 'índi-

'.f$3 ,.

tlJO os �m um 50 r:novimen,to.·
"

�_��_� 'I NCr$ '4,00' m/2 ·'que Hollanda) A'l'egria�- Para a. sua2.!€;.àtréia,nCodisco�'
;. As ati�idades' de,_proteçãô" reta da população em ge-.

� ��
_ � alegria _ Bom dia e O' .c.3.n-· 'Ü 'c'orijunto, selecionou os.' da, �aÚ.de· - prossegue à es- ral; . :,

.:.,� .. ! Demo�,stra,ções fi venda,s,: "Fol·n�cedora" - ·m:tua 15 dJs. "NoVol 1 08. � i:) v� J., BARTHOL tadar (Nana Caymmi) .

maiJres sucessos' atuais da tudo -:- poderão ser exerci- ·5) empréstimos e finan-"

�. ,
.

' � i II
.

Ponteio (10 prêmio)' _ Má- música �4quen,teH, f.e�tà espe':' '(tas., nO's casos' de prevenção .cia,mentas intsrnos 'e exter-

��������(����������l���������� 1 ..
�ua J�raguã, 6�

J·tia Carnav� e.Cinzas-DO� cialmente par� a juv�ntude� ,�d'viduaL at�vés � estru-, nos;

""'. .• • !_ Wi, L- .. � ,,,,._ }. ;�
..

!
. , • • .�., �•..,�. '�;'" te-. i ". i �..•G"-�,,)'-G" �.!/ ';-,���� l� • .-"'-'�_'��.,·! �t�# �e-"".;.G'���.\'j.G'�" ...

" '-i;i_i;;.ii-;;ii;ãiiã.iii_---iiiiíiiiii--iiiiiiMiiíiiiiii..".
.

P
.

(T·t I Encontr.::unos no 'disco': . túra' da assistêricia médica 6) cobertura pessoal fa-
. "

_"
.-, - .. ---

-

'I l).'Ul}�O,' no_' arque _�. _1 �. ar.��, 1 •.
.

. do R�tm'O) ._ Ventan:a (Trio, M,::u-s aH1'-igos �'-I· 'was-Kai- ; e, quando .. perti.nent.e:s à>_:nH�- cultativa de p-artíc;paçã-o dt�
t':����������������!!!����������������' ,Marayá) _, Gabriela .(Moa-, ser Billi·'s Batrrtan _:_, O ca- lhotia do meio, ,preferenc:al� reta' do 'Usuário> sob regi.me

I ranhã) _ Capoeirada '(:Eras- derninho - The sh��:1ow of :In:snte mediante concessões de mH:tualidade ou capitali­
I rrio 'Carlos) _ Cantiga de yo-ur �mE'e ._:_ Guaro "luatto· ou- ,contratos�. sob a coorde- zação;

,. Jesuíno (De Kalefe) _ Ma- _ Happy together -:- Eu não h_açào e com ,estímulo e 7) a natureza e qualid-ade

j nhã de, Prim.avera (Adílson sab":·a qué você· existiá' -, é\poio: financeiro. da União, da _ assistência médica serão­

,Godoy) .e Belinha, (Ed Car- Unchained-:-]Y.[elody, � There�'s
.

E.stados e M�icípios. condicLon.ados ao -estág'i()
! los). ,kind of hush _:_ Prova de" As medidas indiv:du�is de econômico de cada comuni.-'

, .

Como p3demos observar, fogo --- Green Grass. '.',proteçãp deverão ser pro- dade, cujos de.sníveis serão

as m8'�odias acima citaÇlas, "1�. ' gres.siv.-amente abs·:::>rvid3s neutr'alizados ·pela adequada
. foram fortes concorrentes DIa, COME TI. AMO, - 'pela ·estru{ura de ass{stência .redistribuição de recursos, ,a

I no III Festival da Mús-i_c.a GIGLIOLÁ CINQUETT-I médica'. cargo do Govêrno; _

�������������������X�������������l 1 B '1·
.

. _. LP � RGE'-'
"

8) o,mútuo ou ·seguro da:
.

Popu ar ra:�l e:ra_
� ,./ PESSÓA.L particip.ação d�reta do J.lsuá- -

NA ON1DA DO TRE_M:ENDAO Face �o grartdé. su,c�ss,p 'al-,; . _ \ rio deve ser facu1tado à :ni-

_ OS PAQUERAS -.

I
cançado �··no :Brasil com s·eu

. .

Ao sétor saúde cabem a c!ativa pr.ivada, especk:ll-

LP -'- PREMIER filme ctDeus,.o�móX� ·an:t0���. ava�iação das necessidades lmente às organi'zações mé-.
res.Qlv�u a' RGE lança.r. êste . de pessoal de· nível superi.or dicas.

.

Pela etíquêta prêmier
_

t�- LP. üO_?1 Gig;liola Gínql!etti, I:
mos o- lançal'nent,o em. LP �ond� sao er:contradas. dl..yer-:. ,.:_-_-..O!OO--------��----------------,,--------
qUe muito tem a prometer

l
sas

'. melodl�s .

",

ap�e�e�taqas'l·
" '

com ês.te nôvo conjunto HOS no flÍm� em questa�. ,No,.

o' C'paqueras'.' .. e.ompõc,
o nl�cr,o '-::-d,iSCC;>

•..
eno:Jntramos: .

D, l�O, c,0-

,,'
..'OU'Ssàm-ente mel·:::>dia:s antenor- me, tI amo. - Non �o I eta - .

_

'. ;

mente gravadas por Enasmo
' La r.osa�n�::a> -: I! . �:ti.mo.� .

_

Carlos d3sta feita ihtetpre- i bacela 'ch� daro .- �el. un :'. _

.

"
.I' .

tadas por um órgão. O dis- . bravo r_agazzo>,-::-:-' �ommage,:"

N
11#' .

1co em questão 'nós SUg:.�I,",·. dom�agB _;_ L'unslgnolo
: ri .

'aciona
.

lUOS às. festin1?-,as�
..

etc ..
uma L� boheme, _... Una Stor_,'�_ ,I

.

.'�
,

,

'

vez .que as me!od::.as lnter- d an�or� -.:- Quando yo saro
'.

.

pretadas sã·o do inteiro agra- .

partlta.
_

�,: -
> ,.

, �,
<

•

.

Temos. toda -a certeza que .

W"
-

'11'
"

êste 2° LP. de Gigliola Cin-,
.

'I Y's· �A NOTICIA é o 1ornal. de ,quetti_' serçí., �ein, �,C'e�to ..

por"
.

.

.

.', '_.
.

maior circulação no EstadO
.. ··1 toq.ós ?S f3::t;lS' d� lt�llan1'Ilha

.
'

'.

>

•

d..tra'vés ac anúncio o no-rne camp3a doS Fes�lvalS de San, .... \'
de seus produtos serão le-I Remo·. Lançamento R.-G.E�

d"
-

I'
,

vados a tod,os os lares cata- - M�r?á Orig�pal - <? G. D.... :.'. e�.,O �e �rinenseA. '

- !talla. ,-
'

_, ," .. ,� ... � _��
.

.
.

na hora,.

Gslances
"

vencido_s .

TERRENOS -,-- Venda
ElTI Joinvil1e temos à vencIa t.er-rerros.ccrn todos os bair­

. ros, para fins residenciais e industriais, com pagamen­
tos facilitados a lungos prazos.

prazer, suas consultas, sem com-

RESID'ÊNCIAS �- Venda
Dispomos dê grande número de casas resict'enci'a,is pa-.

ra;, venda em Joinville. Construcão de madeira mista e
. material., Residências ao alcance- de qualquer orçamentu.
Faç,a-nos ,uma visita à Eua São Joaqu�m nO 58, corrrb í->

"rraricto urna visita à casa do seu interêsse.
.

TelL 3150
\

.

ÇAS�S CO.MERCIAIS V�nda
" ,- "'Podé'rnos" oferecer-lhes boas oportunidades pára a·

,.comp�a �q.�, ca.sa ou prédius para fins comerciais. ,

Localizações privilegiadas! Combine COl�OSCO uma vi­
sita sep1.compromisso para examinar os objetos. Aguar-
damos _sua visita à Rua São Joaéllüm nO 58. .

PRAIAS· - T'errenos, - Venda
Prepare-se para a temporada balneária e consulte­

nos sôbre terrenos à venda em _ diversas . praias de sta.
Catarina, e. construa 'sua própria casa de veraneio, Agua,r­
de para ftentro 'em pouco nossas ofertas de venda de lo­
tes em,' u,ma das �rai.as mais visitadas. ,Telf. 3150

Á9·artàmentos/- Vend.QPRAIA�
AguarcIe o próximo Ia.rrç a.rn.errt.o da venda de Aparta­

rnerrt.os
.

istuHrl.os na praia de Piçarras. Aceitamos inscri­
ções dcscle já. Prédiu quase pronto. Financiamento ex-

cepcional �
.

Join";'·i!le.'-- Aportamentos'----: Venda
" Prazo cer't,o de entrega NCr$ 220,00-(0 metro quadrado.

Acabamento: la. �Qualidade
'

, Lccali:z;'ação: a· rrra í.s. ccrrtra.I .

'Iaman,ho: drver-sos . Financiamento: à escolha (Até
60 meses).

IM'óVEIS .Aluguel
PreCi'6a 9]ugar' ca.sa , ou apartamento, então cunsulte­

no-s sem comprqmisso. Temos os mais variados ·::>bjetos
_pará alugg.r. Un'l, dêH�s pode�á ser o que você prucura.

, ,

A,DMINISTRAc'ÁÇ) DE IM'óVEIS
.V. 88,. pretende alugar seu imóvel com segurança?

Propürc�on.arClnos �egurança e garantia na locação e ad­
rtl�nistra,.ção do .. seu imóvel. Selecionamos os inquilinus e

màntemos seu jmó"lel sob inspeção. p·eriódica.- Peça úma
visita de ,funcionários .. nossos, sem compromisso, ainda
hüje. 'Rua S20 Joaquim, telefon� 31-f?0.

S'E'GURANÇA' DO' BOM. INv,ESTIMENT'O­
GARANTIA -,I·MOBIl.IARIA

Necessitamos de

P'EDR os
L., ,Groegel Ltda. - Rua Jacob Eisenhut, 244

PRECISA-SE
DE .VENDEDORES para àrtigos de grande acei­

tação.· Paga-se salário 'e ótima comissão.
..

,Maiores detalhes com SR. GILBER,TO no Paris
,.Hotel; a- partir ',rdas '9 às 17 horas.

."

(1III111:UIIIIIIIIIlIlItlUllllllllm:::mIlIllIllUt:JIIIUlllllllnIIllIUUUlUIIIIIII!II.1l1tl1i
I

PA E A IA§C ZERO§
I .Oferece· .A.-os 'Melhores Preços: �.

.. �ovos MODELOS DO I. P. I. ._"",
..

.-

I
Já temos para venda:

_

,a) Li,vros, Registros da Aquisição de Notas Fis-

!
�..

cais para

E,stabelecimentc:>s
Emitentes. Modêlo 31. .

I ..
..

.
b) Quadro InformatIvo do T. P. I., dos reco':" !

i' IhlD1.ep.to� IlOrmais' ou· parce�?-dos., :: I�lIlImn':'HmlllllnmnU�m![lUlllilllllltlIIIUIIUnIUllunlmllnlllmmlllnlli1�� I �����������!:,I!l"J!I�������������������

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!�������, .,----,.".---'----''''---�----/

Camisás e Calças
K O N V I

Da 'Fábrica ao

Consumidor'
.

Jerônimo Coelho, 28
Av ... _Getúlio Vargas, 328

,

: Pt-�rE'ÜS
, P/-,BICICLETAS?
",.'

.

Loja OSCAR
�v5"Getúlio' Vargas_ 500

.

.'. Fone 3378
A Vista ou à Prazo

Manf�edo H. M K�'ess. Dr. '\Nolfgang Q. P- Kress

CREDÊNCIADO PELO I.N.P.S�.
'Rua,9'de Màrço" 3'37 - 2° andar - Sala 313
Fone :1!;)40 =. Edifício Rudênas - Praça da

Bandeira - JOINVILLB·

(Man spricht Deutsch). "

.

d,e Televisores
,

OfiCin� autorizada pela Ge.neral Electric,
Philip� .. Semp, Johnso'n ,e ABC

·

. Imediata reposição de peças originais
Atendimento norn'lal dentro de 48 horas

� ELETRONICA ORLANDO HANG
RUA MÀJOR NAVARRO LINS, 506·

(antig.:!:::�v�� es#q••
RiO���

NATAL SEM· CAPITÁL

.
TAB'E/LIONATO.

"PARCY SCHROEDER CUBAS,
.

Ru� do Príncipe" 464

Fotoc_ópia e Autenticdçãõ', ná Hora
./

·E·D I�T 'A I,
BEATRIZaM.L. LOBO,Ofi- 'de Marcos G. dos Santos. O

cial do 'Registro de Imóveis da acéss'u à propriedade é t'elta
I 1�. CI�.cUNSCRIÇÃO DA pela Estrada Municipal que li-
COMARCA DE JOINVILLE ga a séde do MunicípjÔ de
SANTA CATARINA-:- .

"

Garuva no distrito do Saí. A
l"AZ saber aus que o ,pre�· parte loteada cabe apenas uma

sente Edital. virem ou dele co- área de 346.433 'metros qua":"
nhecimento tiverem e interes..;.. drados, ficando um saldo de.
sar pd-ssa 'que de acôrdo com área 'a lotear correspondente' a
o,s',disposttivos do DECRETO- 447.067,09 m2. E para'que'che'­
LEI .nr" 58 de 10 de :g-ezem1::ro gue ao conhecimento' de todos
de 1, 93�, regulament.ado pelo afixei v presente edital no lu­
Decreto nr. 3.079' de 15 de se- gar de costume e dêle' extrai
tembro de 1.938, FADEL KAL- .três cópias, uma para juntar,
rTJF "TÚNTÔR e ."'-ua mulher aos respectivos . autos, outra
NORMA SABBACH 'KALLUF, para ser publicada três vezes,
residentes �I!1 Curitiba, Capital dentro .de déz dias no Diário
do Estado do Paraná, pur :::;eu Oficia.l· do Estado e no Jornaf

. procurador HELY MAR'ftS DE uA Notícia" desta cidad�. E"
SOUZA, também residente em' na conformidade de'--- dispo.c;t�
CuiI:tiba, fêz o >depósito :nêste no arttgv 2° § lOdo citado De-'

. cartório de· memorial e docu- �reto-Lei, proceaerei ao. r'egis-.
mentos em Ílúmero 'de dezeno-·,· 'tro do imóvel supra refer1tlo
ve

....,. relá,tivo a ,:uroa área urba-" para ,os fins do mesmo, Decre- ,

na de ·terras ........ situada 'no lugar- to-Lei, .si. não houver' ilnpug­
denonünado Lagoinha du Ita-. n�ção .atA trinta dias depois da
pema e Barra do Rio Itapoá, pnblicação do últh:no' edital.
no distrit,. çlo Sai; municípiu de Dadu e passado- ao primeiro de
Garuva Comarca de Joinville, dLzembro de mil novecentos e
fRzenà.o frente ao Este com �c::essenta e ,�te. Eu Beatriz M.
375

,

COIU terras d� Sociedade,�, L. Lobo, Oficial do Registro
Agncola e PastOrIl Ltda., ao I de Imóveis da la.' Circunscri­
Sul com 2.11? metros ícom ter- ção da Comarca de Joinville,
ras de proprIedade de Angelo que a escreví e as�ino.
Tessari; ao NNorte com 2 .1�6 I .Joinville, 1 de Dezembro de
metros com terras de Altevlr- 1 .367.
do Sarandy Raposo Filho e a

Oeste com 375 metros, dividi- O OFICTAL DO REGISTRO,
�o com �erras de propriedade' Beatriz. M.L. Lobo

l'If""II)t�D';:"";�ÜLõU'I;i:�i'�i';i�sH'h",r"'11I
A D V O G }iI.

DO.�'ESCRITÓRIO: Rua rítaj2,j n. 351
FONE: 315e

I Expedient,es· 17 às 18 hs.; aos sábados•.da!' :0; �f 12 bs. I.'JOINVILLE - S. C. I
��_T Lc�nlHIB nllr::H"""",.,,4t:1'��a::........ ··

A isto chamou o Ministro de
socialização dos meios e de­
mocratização da assistência
médica. O Ministério da
Saúde� a Previdênda Soci.aI�
os Estados e os Municípios
participarào, elU escara
prioritária, 'do custo cíos

serviços médicos e de hos- ,

pitalização a serem pagos
pelo oorrtr lb'utrrt e . A parti­
cipação cíê.ste se fará at.ra>
vés de uma escala crescente
ou decrescehte, de acô:rdo'
com s.ua renda ·e responsa­
bilidades' fam-iliares. Segun­
do o Ministro,. o rrôv-o siste­
ma, a.lérri de libertar -o tra:'
balhador das deficiências
a.�S�stenoiais de hoje" '. vai
também restituir ao médico
.a sua ve.r:dadeira posi:çã·� de'

,

I
profis,sional liberal.

:,OPLANO
Diz o Ministro' não ser

segrêdo para ninguém que o

s:stema de assistência. ,médi­
ca," iI11pl�ntado 'desde ,i950
no País, não· mais corres­
ponde às necéssidades na­

cionais, sobretudo no 'mo";'
mento -etn que >O Govêrnà
se empenha numa política:
geral de .. -recuperação

'. não
apenas financeira, mas tam-

bém. social'.
Para atend-er às 'preocupa­

ções do Govêrno e para re-'

solver � em· t.êrrnos definiti­
vos, um dos rria.ís graves
prOblemas do povo "brasãl.ef­
r-o, eraborou o Ministério da
Saúde um. estudo preliminar
par.a a 'formu'ação de uma

·

política Í1ac:;,onal específica,
que

-

definIrá' as p:retr.izes do
Plano. qe .Co'orcíena.çã.o das
Atividades de Pr'Dteção e Re­
cup�raç�o da Saú�e.

O' .estudo define� como .atã­
vidades d.e a.s.sts.tõricfa médi­
ca,

4� todos os serviços de
diagnóstico, t.r.at.armerrt.o e

· pre.vençãro e doenças, execu­

tados em' oórrsuj.tõr-íoa. hos--'

pitais -. o'u a' d.orrrícãlfo ", ·E

'propõe:

utilização de' prepostos mé­
·.dicos nas regiões rurais que
até riof e rião dispuze:tam de

�. assistência médica.
,': 3) Obed.eóerrd.o-cse aos' mes­

mos critérios, serão avalia­
das as necessidades relati­
vamente às clínicas e servi-

_ ços especializados, inclusive'
de Odontologia ,e '; Serviço
'SociaL e, em número de
.Iett.os, para internação hos-
:p.i.talar.

,

4) A execução das ativ;d.a­
.des de ass.istência médica
��eve ser de, natureza pri­
mordialmente pri:vada; sem

prejuízo do estírrrulo e da
cn:::>rdenaçãô do Poder Pú-

> blico e .. do custeio parcí.al.,
através dos recur-sos ofr-:

médio e au:xiliar, ,e o apoio
técnico, administrativo e fi­

�03.nceiro, ao setor responsá- .

vel pela formação de pro­
fission.ais.
a) Complementando a ava­

liação de necessidades de
consultórios e leitos hospi­
talares, o plano deverá pro­
mover a estimativa ihicial e

a permanente apuração doas

necessidades de formação de

pessoal de nívE;� superior �

médio e auxiliar, por região.
b) a solução das questões

relativas ao preparo .do pes-
I aoal correspondente aque'las

rre.c.es.s.í.d.a.d e s será o princi­
pal objetivo .d.as providên-,'
c as do setor saúde junto ao

setor educacional.

JUÍZO DE D1REITO DA PRIMEIRA-' VARA
DA COMARCA/-ÓE JOINVILLE

Edital' de Cita�ão 'Com o·

Prazo'" de
'

Trilttà· (30)
.

Dias,
_d,e- Interessados, Ausentes,
Incertos e .D,esc()fibe,cidóS'

.

, . ','

rClO

'0 D,outor FRANCISCO ::Jo­
SÉ RODRIGUES DE OLIVF.I­
RA, .Juiz ··de Direito da, 1a..
Vara da Co.m.arca. de .Joinville;
'Estado de' Santa ;'Catarina, na

forma da Lei� etc..
"

'e, mais ou· menos 2.640,00
(dois mil, seiscentus e 'qua­
,renta) metros de fundos. Fei-

· ta a' Justificação d,e Posse. foi
a: mesma, julgada prócedent�
po.r sent_ença. E .para que
chegue ao conhecimento nos
interesados e ninguém possa
alegar ignorâIicia� mapdou ex­

pedir o' pres�nte edital que
será afixado na s,--d� dêste
Juízu,. no lugar de costume, e.
'por cópia public�do uma (1)
vez no Diário Oficial do Esta­
do e tr,ês' (3) vêzes em jornal
local, na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade' de
Joinville, Estado de Santa Ca­
tarina, aos quatorze dias do
mês de· novembro .du. áno de

,mil novecentos e sessenta e se­

te., (1967). Eu, (as) M.S.O.
Pereira, Escrivão o mandei da­
-tilografa:r:� conferi, e subscrevi.
{as) Francisco José ROdrigues
de· Oliveira. Juiz de Direito da:
la . Vara'. Está conforme o

original, afixado na sede dês­
te Juízo, nu lugar de costume,
do que dou fé. Data supra. 4-
Escrivã � Maria da Salette GUÍ­
luarães Pereira.

E. ainda oferece mais estas vantagens:
/

• Lánces vencedores creditados como

prestàções- antecipadas. - Mensalmente V. pode
adquirir o seu car_ro por sorteio. - 16 modelos
de carros da linha Willys à sua escolha.
• Administrado e fiscalizado pela Willys-Overland
do Brasil S. Á., através de s.ua subsidiária

'WiHys Administradora e Comercial Ltda.
Para r.raiores informações procure:

.

Rua

FAZ' SABER aos'que o pre-
'sente Edital' de Citação com
o prazo de trinta (30) dias,
de interessados ausentes, in­
certos e desconhecidos, virem
ou dêle conhecimento .tiverem,
que por parte de LEONEL
AND� DA SILVA,' r��idente
e domiciliado nesta. cidade,
foi req�erida uma ação de
usucapião, para aquisição do
domínio do seguinte imóvel: -

UM TERRENO sito no lugar
"Pontal do _No:rte",.. hoje Muni­
cípio de Garuva, 'desta Co­
marca de Joinville; que se

confronta com t.erras dos her­
deÍros de, Leovegildo de ta�,
pela parte Sul; com Juaquina
de Jesus, pela parte Norte ..

com terras da Marinha, ns

parte da frente e, aos 'fundos
com a Colônia do Sái. medin­
do 178,00 mts. _ (cento e seten­
ta e oito metr..os) de frente,

EM .H:ERlVlES �ACED:O ,.S/A - TELEVIS()RES, RÁDIOS, BICIC LETAS, BRINQUEDOS E MAIS
, ,. .

' UMA' INFINIDADE DE SUGEST õES: TUDO' EM SUAVES PRES TAÇõES.
°JíntnlI1i:1Ji'lrtl)?II'hP,,[IJ••ll1l.I.,.nM�lIlO�t!I"'MlI"""I""'II'Id.I�1"1I11Ii:11Ii' 'bI11I'.17P".'."'.3 tSlIP.,.,.,tn!,.,.?ír.... '...IP' .,.,.,.,.,.,.,.,.... t.a. ,••• ,•• II.II.1I511P7P.'IIi:'lIi:llli:Slli:Pll.llli:nUTt1YteXBliBilI''_

'UI'.'lIt.'.'.'.UI'IJ,.,••• ,.,••• ,a •• ,••,.'.',.'.'.'••• ,•••••,.,•••.•,a'.ll.'.'.'.'.'.'.'''''.'.'.'.'.'.'.'.1.'.'.'.,I.t••• t.'.'.'.'.t.'.t�U.l1lUI'.l.t.,••q'.I."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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uete do Clu h dlls11
fi�D�

Chegando do�ningo I� noite':J �'1ossa ddad<�, ("1 represe,nta,�ão, d,o CÇl>m�inoa: I n ':;0f:1tn:l-:;'� hO�9�dada fH:I 5ocie�ad� Ginós,tica I � I") JoinviUoç com que,n preliarã amist'osCHnent�
esta noite n� Palácio dos,,;,E.:]portes•.

-- A de,legaç,50 co-tnpinense v�io ch�fiÇ1d,a pelo" S01-l �ic;e,':'pl'\�sident__/e, Dr. José Norberto ,Magalhães, Teixeir,�. O técnico do Tênis Clube Coit'npinas ,� Ivo,

(Fcnano�Cl5ff e ':=,foH7r!O ónrbiho integra a delegação" o O.'. R.enato Righetto, qu�, fé membro dCJ C.B.B .. , e c orrs icíe eo do um dos melhores do mundo. A 9 ronde atraçc:o d� nóitada é a presença de En�iI

Racheed; bi .... campE:,�o rnund'ial' e 9 mais alto jogadol' de ba�que-te do mur1(:lo,,.,rn�d}_n4o �1,25 rf.1e':,E"os. Inic;i'Q assim, a Sociedade Ginástica de J ..linviUe, riova jornada no 5e�tido d� trazell' a

JoinviUe equipes de basque_te do Brasil, e para tanto esper,(I COI,tar com a colaboração de todos os desportistas que devem prestigiar ,o cU:bntecimento, complu'e,,_:.endo ao "Majesto-
so'� dg da Bandeirae

Redator: ALI1ISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR:E.A

.Loi rrv i l l o
, 12 de dezembro de 1967

o Santos conseguiu manter
a

�.
escr

í

ta" rna.ís antiga e fa­

lada do futebol paulista V2n­
cendo pelo décimo .segundo ano

consecutivo D Corinthians que
despc::liu-se assinl dó campeo­
nãto de 1967. O Santos venceu
por 3 a 1 "goals" marcaàos por
Pelé e o zaguei::�o Carlos Al­
berto de penalti aus 31 minu­
tos do 10 tempo. O tento de
honra do Corinthian.s foi mar­
cado por Rivelino 'fl,OS 30 ITlÍ­
nutos da etapa final, quando
os santtstas acu;r.nodaram-se e
só reagira-m assustados depois
elo tento do adver�áriO'. A ren�

'Camll,eonato
Carioca

Pela Campeonato Carioca
Fluminense e Botafogo empa­
taram a ,ur:'l goaI. ,O <"Jlaria
venceu a�o :f'larnengo poJ;' 2xl, e
o América passou pelu CamDo
Grande por lxO, Sábado

-

o

Bangú' venceu rio Vasco da
Gan1.a por 3x2.-

"

Sírio Líde�$-
o ·Sü1Ío con�ervou a lide­

ra:::1ça do CampeonatD Paulis­
ta de Basquetebol '-au vencer �
Palmeiras por 92:x82.

Recorde de Renda
da toí record absoluto em São
Paulo: 255 mil e 101 cruzeiros
1"10\'0S. Juiz: Etel· Rudrigues
que teve boa atuacão. G Co-­
::inthians surpreendeu ,s:ua
imensa torcida apresentando­
se com r.aeias pretas para 'evi­
tar a má ,sorte. O São F'.3>ulo
continua na liderança do CalTI-

Deonato vencendo 'L) Guarani
de Carnpinas por dois ,"'1 '?ero>
"goa.ls" n1:arcados por �'V[arco.s
e Djair; renda ele 66, F'jOO
zeL:-o.s novos. O ,Juiz foi
rnando !viarqu.o,") com _hüa
ção como :sempre enérgico, ·::.x,­

pulsou Renato. zagueiro e ca-

pitão do São Paulo. 'Não hou­
ve jôgo nu campo do Juventu.s
'onera o An1.érica de Rio prê­
to. A delegação visitante du
América foi agredida pelos
,::orGedores Jocais� com -três -jo­
gadores' hospitalizadus a1ém de
dirigentes. Alegarãm os torce­
do:::e.s do Juventus que os' jo­
gadol�es do América amol,::,::::e­
ram o jógo da semana pa.5SSt-:
da contra CY Comercial de Ri-
beirãu Preto pàra facilitar, '5..ste
a permanecer na principaJ do
campeo.nato. A .situação ;-;erá'
decidida na Federação Paulis-

��>���d���l!:;Oá� {\-Di\;��ge����:
cipal para à chan"lada "excrà"
perdendo para o Palmeiras Dor
2 a O� "goa].s" marcadDs por
Lula e Tupã.

Tricolóres
Se o S�,�:,ú.l�c.e:r:, .:3h<:i

dua.s partidas Que lhe restaIJ1,
Aparecid.a do Norte 'vai :reeeb�2-:­
uma grand-e comitiva

r

no :f:ün
deste mês. Todos os jogadores
tricolores concurdaram logo

idéia Babá deu an-

São Paulo
!lrio-.--cv>no do

Senhora Aparecida
na vida do São Paulo

no corneço do :segundo turno,
Dias levou uma i-rnageIH da
santa para o l\/Iorumbi e a co-'­

locou nos vest.iáL :tus. Até hoje,
em nenhuma hora a imagem
deixou de ter a .seu lado duas
velas acesas; os próprios joga­
dores c�uidam di'3so.

JURINHA. o fllho :mai.s V-2-
lho ,de Jurandir, taInbém está
rnuito iptereS8ado na conquis­
ta do cam.peuna,to. Ele semp:re
vai aos treinos com seu 'pai
fica brincando no campo .• On­
ten.l, fez UlTI pedido diferente
enquanto Jurandir t.reinavà,
eon'} o profe.ssor Zuliani.

- Pai, eu qLl.erO um autora-
ma :no natal. .

.Jura.ndir pergunta ao pru­
fe3_::;or quanto custa este brin-
("nedo, faz a �� sério, pega o

filho pelo - «2e a gen-
te ganhar ti'tulo Papai
Noel vai-te Uil"l 9..utorama_
':É só pedir p?ra l..HTI diretor,
eles dão, tenho certeza�'.

, "-

]f_; Sõ Bl�INCADEIRA

Pl\T-LANA, dá· uma gravata
er-ü Renato, tira-lhe a bola,
passa para Djas vem Ismael '2

o derruba. Nc1.sinho ;')ai do
gol - do um metro quadraelo
- chuta a bola pa�'a :fr,:nt8
Bel1ê tenta dar UHL o�:J:.::q=-�o '-::Ul

Belini, é d""rrubad() ;"arnbéu'l.
T-od03 brigam no campo, T2-
nente leva a bola crnbora
Edilson ás traves. Piril0
assistindo ao jôgo e .s� diver-

'tilldv bastante. O campo é
pequeno gra.u18clo ao lado
pista c� c atJ 2ti�>mo.

A;3sÍl1:l tcr.rilhlou o treino de
ontclTI dos- ,r-;ào�paulinos. ITlH�
conleçou com um individual de
30 n"linutos, cOD"landado pelo
profe.'3sor .zuliani.

,

- Aí, Boi. Continua invicto.
bem. Já faz seis meses que
você não ganha UJ;n jôgo.

,RrQnt�sSa Feita
'"",,:�.smae1., vai saindo do ca�-=­
p:o com a -bola d�baixo�do br�-, '­

Çu, Belini sai do outro lado -e
vem discutir.

'

- Não fala bObagem 82--

ra�va. Nós ganhamos este .logo"
fcn 3 a 2, ou você não viu o'
l.UtiIno gol que éu fiz? �f-'ara
Belini fazer este gol, os joga­
dores de seu time tiveram que
segurar vs' "adversários" '

:[ora
de cruupo ..... e Dias .segurou as
traves.

o SÉRIO"CAPITAO
I

t·5,ãl.iliil3!llii!íl&Iii�lililit1iíiili!il,Oi�inr-1I'TT.��lLfit'Ti'�
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!Ê Massarandubense ª
IE Linha de JOINVILLE' MASSARANDUBA

ISiI� Partida de Joinville às J15 - 14 e 15 horas;

I�
de 1\lassaranduba para Blumenau, com par-

É tida às 6,30 - 10,30 e 16»30 horas.
-

E Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 ª
�����'�N����;:";;:���!:?!A�q.$.@g.n�1

JU_z foi João dos Santos, au,- I ri ens.e, tri-campeão, com

x i.l í a.cí.o por M'a.rro e l Costa e pc-ntos p::'l-:_did':Js;
Arc'eu Quiriu:::> da Cruz. Elrri .s egtrncí.o , A,A. Tupy, vi-

Como anor rna.iída d e , rrou> cv-carnpeão, com 6;
,

ve .a ·.::xpulsáo de V.l.níl..:.;on Em t.erc ei r õ

, Ezstr
ê la E.C:,

da Tupy, aos 44 minutos da corri '1 e

etapa final, quando entrou l:!...n1. quarto, S. E _ R, Tigre,
v+ofe.rrt.a.rn errt.e oc.nt.ra o ar- com 8 pontos perdi_q::Js.
queiro do Tigre. Cj a.ud í

ono r- de Souza foi
Jogou o Tigre com Cláu- quem rrra

í

s apitou, tendo
dia; Adj_-:son, Ddo, E�émer e atuado 5 v êze s .

Gotá'-=,; Qur�nJ ,:; Heriberto; 30 t:::ntos f.Jram anotados.
('Meyer); Pa:ranaguá., Juran- Tupy e F'Itrrnfnerrae marca-

d�r:' Abelardo e Pingo. ram 8 cada um:
A Tupy perdeu com Lota, T�gre e Estrêla anotaram 7

Ipi'; Coca, Pedro Moura e cada.
P_'co Alegria e Aluísio; An- A defo sa rrrerros v-azada rot
tcninh:J (rvHguel),"' G:::eeu, :1 do F'I'urri.m.e.n.se com 4 terr-

,O empate dêste jôgo

deu�
ritmo do p'i"élio� rnas: o

. ms- " A' d .t.os .

'

. V.anllson e I ex.nn re.
a05 t.r íco lcr.es d'.:)' Itaum o �réta, o-em 01 Lntado 'por Na preliminar ,os juvenis Estrêla -e Tigr,� deixaram
t.e r-ce iro

'

título corrseeut.ívo EucTides dós Reis procura- -da 'Í'upy venceram +ao Ai- ��'1 ""--:-;ar 11 tentos,
da "prímeironah, - indepen- ',va 's9guiuam'êr:.tc :0 ·ataque,· e mar� por 3x2. Ci rico expulsões ,foram re-
dents do resultado' db Ek.. a ,:tOs' 4D irUnutós, em pel'Jta : I' gittr'l.das.

'

Vis'ta, que tambérn favorece'- - --1_L... é' lvloacir sültou," ,Hélio SITUAÇiiO FINAL DANIEL foi "'J artilheiro
ria ao Flumin2nse� pois 53 ·::mpatàvâ'· o cót2J-J-, o quál RIO, 11 (TranSpress) superar p:::>r 1 goal 'a zero o

T�
.

'e 'T
\ '

1 '1:)'
., <

lt d f' I da f.ase fin�tl com a marca- Com rEacão sensacionaL 'O C<.unpo Grande em seu prõ-
l���� �e��r�, a fi�iXd�or e�� �t��_��,'1r::1.C��t�o��e::l .

.a o '1':", E:t� Prinl:::�ro lugar, Flu!1:li-:_: Çfl:J de quatro Hcoals". , 'B.::;tafogo-� consegu�u empatar prio estádio, em ítalo Del

distanciada, dois. pontos do
'

Milton Pérelt'a' Chagas foi C01TI o' Fluminense por' um Cima, A situaçã-:::> do cam-

c.�mp,.:ão, "e conqu:stando, o árbitro, e teve C�:HriO ,au- tento, depois do primeiro pecnato carioca agora é a

pela s.egunda-vez, o título de x_i'iar "'apérlq,S Irínetl
-

Gado- tempo dominado pelos ti'i- segu:nte: Bangu e- Botafogo
v�c � da Ptim(;:r a Divis-ão. - ,. rim, o qual e1.:forçõu-.s:: c.::;-lcre3, DetG.e o iníc:'o o 4 pontos - perdidos,' Flumi-

\ .

.bastanf:;, çorrentlo' tGda' " Flumjnense mostrou-se mais nense 8, Olaria e Vasco ;l7_,

,-.vA_ ZOlVA-NOFfTE' -extensão do gramado para impetuoso tentando vencer Fjameng.:::> e Amériéa 18.

:c-::::laOot�.ar coní. .':'1" .ârbitrage:fn
.

logoo nos primeiros minutos. Campo Grande ,20. A ,pr_óxi-
SC-Hl contar corn Aráújo, do encontro. 'Aos 39 minutos depois de ma rodada que c�oíneçará

seu arqueiro titular. e óti- Os Tri-Cà:'mpeõ'es da u'Pri- incontáveis ten�ativas conse- quarta-feira, Flamengo con-

11J, 1-'�1' sin:al, '3 L3:urinho, meirona". -vencerám C811 guiram afinal, �s tricolores, tra o Campo Grande; Amé-

:;xt:r'ETYla-Canh,:::;tn, o . FlunlÍ- 'Moacir� I\IfJj�::po, Beb-cco� In- vencer Manga par ::'ntern'1é- ,cicà ,c' Olaria; Botafogo e

LD:.:.e' tinha 'a Te"spon�ab�li- g.o '8 Al-:s.ellno, L.Jlo e R,�ga; dio de Samar·one, o n�elhor :Vasco, O clássic,:::> será Ban-

l.ude d� :não pcrd-::r para' ,(5 B:a, Neb:ihho, Daniel e
(

A�- em campo, que cónscgu-iu 'gu e Fluminense. Resumo

��trêla pois se isto acont'e- '·clone.'
' pessoalmente vencsr ,seus técnico cü rodada: Botafogo

'eSS-e 'e- a 'Tupy cl1egasse à O' -EstrÊ:la, qUe' .fié'9u tenazes marcadores. 'No se- 1 Fluminsnse 1 no Estád�o

JlLór:a, haveria 'ainda a 'TI> ,tC:T�eiro:' lugbx jogou com gundo tempo ,o" Botctfog,� do Maracanã. Juiz Cláudio

_s,_'�dad[; de um .super:_ Fél:'nandoj -Nande;',Léo é Sa-- d�ixou de 'defender-se tanto lVlaga1hãàes e:::>m boa atua-

:;amp'ecflato.
_

,bã:e.; peter e Setti; Bir:a e p-á�sou a atacar com o cão. Renda' 175.809 cruzei-
- Prlrr:E'ira etapa bastant2 '(Abel); Hélio, Adi e Sílvio·.

,

mesmo entusiasm,Q

marcan·-1'
TOS _novos, .recorde do atual

'ndes; ca, mas corri bom com-:- Aos tri-campeões da Pr�-, do ROb-erto aos 20 rnipl-ltos o, campcona_to. Quadros: Bo-

)�:_.:_-tam2n:to _ ct:sclplinar, 0-8 fieira -Divisão, 'Üs cumpri".:.. "goal" do empate. Com êst� tafo!i�:' Manga, Paulistinha,

rícolores·.- úa etap.:l-derra- 'mentes' ue t�A NotíCia 'Es- resultado" o Botafogo passou Zé Carlos, Leônidas. e V,::tl-

deira, logo' 'a<�s primeiros pórtiva'J', p2'l.:t brilhante cun- a dividir_ a liderança 'com o 1 decir, Carlos Roberto e Ger-

-rninutos tentaram ganhar o quista:"
- Bangu.- O Fluminense dei-' SCD; Rogério, Jair, Robe-rto

jôgo; ,2 aos 4,minutos e 'n-:t.:ei'J,' .

xou 'de as.pirar '0 título con- I' 3 'paúlo Cé.sar. Fhiminens'e:

aproveitando um escanteio NO BOA-':V!;STA " ,

tando agora com o�tó pon- :rvTárc:"�, 0I�vejra, Valtinho,
que _FerI)áncJd nãô s2g1:lrOU . A' Associação Atlética' Tu- tos' perdidos. O Olaria p6r I Altair e Bauer; Deníl.son e

firr.n:e, o· op':;rrtunista Daniel: I py," �qlie < ag-üardávà -uma sua vez soube explorar - os
i Suingue; Wilton. Cláu!iio"

-entrpu e -marcou "'0 ponto dcr'_ �derr,::>tSl-,"' ge ;-Flumil;l'2llse:' e
� : � fatores -fav>:::>ráveis em- jogar Samarone e Rinaldo.

Flum:nen_se, assinalandO' lxO.
"

prec�sava,< verrcér p'ara alm,e- em, seu prQprio campo e Samarone abriu a con�agem
lVlf\'� tr,anquilos, -,:)'s bi-�,:::l'rn- jar -uin ;' s,uper:-,campéonato, ,�_

venceu o FIamsngo por ,2xl. 'aos' 39 minutos do primeiro

<'l��=ões �rSBu��;.�n,; ���te:, �:. "���:;i�{;ií:��=�rii�n\�: "

d!ssera;n

n��:�i:J�;�::�!'����;�Se���r���e� 1,�:r��:�ffi;"iF;::�:;�f� �l;��� t�������t�!�od�
-

Ó�sp�ti�� T��a p�a S�E.n. �gre, qUe' jegarido -------------���---��-�.--------�--�-��------------�---�-----��--��---

I·
vit.óxÍa do séu 'clube, mas melho'r, alcançou a vitória
n�o p.erc� a _espo�tiva, s·eja P0P lxO.

.

""-

qual fôr o resultado _d9 jô- Jurandir- ,marcou aos
go. _

.

,-�
,

minutos da, .et,?pa final,
- " --cc.. -< único' tento da partida'.

n

na

'Túpy ;>ei"deu n�,�s' :::o� �,,jce
.

Es'hêla val�rizou empate d9 tricolor

Pela, última rodada da 'Pr írnerra Divisão Extra
de Profissionais da Liga Jb"invilense de' 'F'uteboI, jo­
garam domingo as equipes do -F'lu.minensé e E'strêla
no estád.,io do Arrrér íca Futebol Clube, c orn a pre-
sença de um' público regular.

-

Corno fato rna ís pitoresco" do encontro, impor­
tante e dec í.s ívo, t.ívern os a presença de- apenas Un'1.

"bandeirinha", Irineu Cadorim, já que o outro 'es­
calado, Leopoldo C'í dra.l , por motivos desconhecidos
não compareceu e 11.2:0 anunciou antecipadamente
que não iria t.raba.Irt

á

r ,

•

•
3

3x2AMÉRICA VENCEU:
Amadeu Gonçalves
como juiz.

funcionouA t.uand o / a.rn ls to samerrt.e do-
rrrí risro em 'T'ij u ca s , 'J Arn ér-tc a

registrou expres.siva v.ít.ór+a
.u arrr.e ao Tiradentes, ca.moeã.o

d)? cer-tame da Liga Desportiva
Brusquense por 3x2. No ori­
meiro t.ernoo o Arrié r-Ic a vencia

por 1 xO,' °goal" de Ademar aos

20 rn
í

nut.o.s . Na fase finaL D'�",
cio empatou aos 8 minutos. Aos
15 rrirnut.os G--;:-anjeiro fêz 2xl

para o América _ Luizinho aos

.)4 minutos voltou a ·:;mnatar
para 0,;3 Io ca.í s . Aos ·14 'lninuto.s
Alcino marcou o "go3.1 �� da -vÍ­
corra po rubro joinvilense.

QUADROS
AMÉRICA - Amauri, .Jorg�

Guarací, Luiz Carlos, Adael e

Cláudio Zinn (J08 asinha) :en­
dio (Granjeiro)

-

'2 -AJcinu; Ari ;

toninho (Pizolatti), Paulo Re­
ní, Ademar e Laranjinha (Jor­
ginho) .'-

TIRADENTES �antan'2
(Rubens) Célia, Elói, Dí e Os­
ri

í

; Go:dnho e, Rubens; Décio,
Luisinho Beta e Perereca .

É LlDERBA.NGU- Tl\MBÉIVI

-·_·e-: \

/'
' , ..."

(

jes
tará presente, e o preparador
Fauzi José Miguel espera COD­

t,ar conl todo seu elenco para
êstes dois jogos, conside�_�ados
decisivos, e que poderão <;l.ar a

JOINVILLE, o título catari­
nense �o esporte-caçula,. _-, _-

Os laj eanos .sairão de :sua

cidade na noite de sexta-feira.
e deverão estar em Joi:hville às

I primeiras horas da -madrugada

I
de sábado ficando hospedad,os
no Hotel Ideal,> devendo 'per-
mànecer na �'Manchester '"Ca­
ü\.rinense" até a tarde de do­
mingo.

�

'�
.

-��-�--

_'_=

1
a -a • <i,n:go< -no- D:limp.i.to-: '-o ··[liÍss·�

Co�n tôda;s as, !'H.,v,idadés passiveis, e PQ�,:;j decidir q��n1 é o snelhorl jogarõ.o no próximo d .�rningo ,América
""

n�e�ecei'61 prresentes a to�os qu'antos adquirire�" ing�n�ssos espec.iai,s q�� já.�s,e eham (1' venda �,� di"er os, ost

$i,�>t) da Rivaiidade" de 1967, no Estádio 'Atnede,ano.

Mesmo nos treinos, Dias .io­
ga para valer, disputa oom
vontade tôdas as bolas dividi"':
das e dá ordens para os'seu�
companheiros. Babá, Belliní,
Renato e Nenê são outros que
suam a canlÍsa para vencer v,c;
treinos. ,?artJ'cl'pando' ,,';a'bado a' ,"ta,rd�" , ,

, -'
. '.:::>

-

" '::::

i' Gomo-,',�norr:ha-lidade tivemos'
Não há nenhum problema de _do, fim-de-semana espvrtivo "uma disputa de cbola no ar en­

contusão no são Paulo, 3.té- D.roniovidp pelo Glória Futebol �tre 'Pingo e '0 arqueiro -.Bri-gi-.
Adils-on já está' bom e pode Clube ar equipe dos Alfaiat.es

I
,dio tendQ o mesmo � simuiado

ser .aproveitado, caso Piri'o não í'oLnelTI a sO"1nbra daqu�la perfei,t�mente" ltln:ia grave ,"con­
precise dêle. O massagista 05- que derrotou ta equipe .da CE- -tusão, q1,.l4audõ na rea�i'dade na­
valdo Sárti que vive sempre L;ESC -por 3 a, 1, tendo baquea-, da d.i;sto �cQnteceu" sendo esta­
preocupado com jogadores ma-, do ,bisonhamente- diante, ::l.a :atitude -pú_!::a e'" slmplesmente
chucados; ontem :Rode tirar -�a forte repr,esentação de Juvenis '�Hna maneira' de jogar:- a e.qui­
camisa e os chinelos, para ba=- d.o �América Futebol Clube pe- pe de Abel- Maia contr.a a t.or.-'
ter bola com" Djair. '10 clássico marcador de- � a_ 1. --c-fda p'resen:te -ao Estáçlio glo-

Djair não participou dos �ois ,Mercê de uma atuação bas,- riano. L:;tmentamos a
_,
atitud�'

toques. Ficou afastado num tante falha· em ,seu .sistema de- - du joverp e' promisOI;. arqueiro.
canto do oampo� recebendo fensjvo, 08,- pupilos de Abel, e A equipe dos Alafaiates entFà�
instruções em ,voz baixa. de ,Loriço não souberam, -aprovei- "ram em éarppo desta II:laneira:
Firi1o . .ftle'não sentiu a contu-,' tar.- a vantag,erU,!l49 se

_ lhes Léo'; ,Difríe, Ivo,- Telê- (Nereu)
sáo do tornozelo na partid:J.. auferia com a expülsão do ,a-

I e F2dro� (Milton):; Rosalvb;
de domingo, está mais anim�J- t.leta Sandro Mira da repres.-en_ 'WilsoB. e (M-iltinü; -Binho Pin--,

I
do a�ora, _,com luai.s confian(,;'a 't.ação rubra, isto já no ,pri-< go oe"Cabrihha (Celso:)., (
em ,')1 Hl€S1YlO. ,

, ruelro período do cotejo: O, JUIZ dO.> encontro -foi o f3e,-
Sentados num bancu

. Mas mesmo assim os A1faia- ,- ::phor Clauffiivno2__1-de SO\1za com
do gol, o ITlédico DalzcIl tes não decepcionaram '�Qtal- t!'abalho

_ :r:.p.uito bom tenap �9-
! re Gaspar e o pTofe�,sor > -I:nente. tendo também o :fatvr u'lente: ,ex��erado na, expulsa0
t Carvalhaes. O psicÓlogo a �ç(3-' sorte influído negativamente de campo -do

-

atleta Sandro �Mi:._

f dido de Pirilo� volto� a aci..J�- para os alvi-verde;s da zona r-a "-da equipe "d? ,'Juvenis do

I panhar a eqUipe ate' nos trel- sul. com desperdicio de UlTI Alnériea Futebol Clube.
�'nos. depois de ficar duas·-tem� cem número de" tentos frente, ft

-

-Qu,eréI:Q..os 'tambéIl?- parabeni-
! pm:adacs orientando ',SÓ os ,ioga- frente com o arqueiro ,Brigi- zar�nos com o' popular Cócada

dores do infanto-juvenil. (_3"ar- do; que diga-Se de pa.ssag-em pela bôa equipe, de juvenis que
rincha Bra o assunto dus dois; atuou muito bem. está� prepa,randu pa:r;a ,Um :fu-
ambos estavam impressionados Binho abriu a contagem pa- turo �ais prolnissor para o

com a ::-eportagen"l 'publicada ra ,os ALfaia�tes ,para -em-,- Ge<-.. fBtebol'de l'lQ..ssa,-'qu-eriGl.a ._Man­
têrça-feira no Jornal d8� Tar- guida ocorrer' 'a '<;lebacle da., _chester Catarl-nense_
de, O professor eomentou:

'

defensiva do 'er�nüo qa Rua

cha trn��C���m�i��v'�U�e��fi�� L�ite Ribe�r0�' �.. -' '1 =;, f
cr'a.nça. :r-/re.sn::w porque é fal- •

ta de ética divulgar dados ob­
tidus em análises _ O qüe a­

conteceu com êle pode acon­
tecer a qualquer 1.lll'1, Vou até­
aproveitar este tema numa das

,
n1.inhas palestras com os jo- '

.

gadores.

Q -QUE VAI �ELA
..

.

A.· A. nOS,ALFAÍAr.t�ES-"
Mesmo jogan'do com' dez e,l�meritos, lu�-enil 'do,

'Américo der,:,otou> AlhJi,C!te�s:, 3 i a T

Sábado e domingo 'teve. ,os� jOinv:len;;;es-,por: 3": Usets"
prossegU.ini�nto' em__

:S:urne'> 'a z�fo� c'8,n'1,-parCiaís -de 15z6,
naú, o certame'- :--catarinense 15�.8;' :e' ,�151"3'- _

'

de futebol '-dt?" salão juvérul ' ,"O 'Vasto' V�r:de 'us-ou -neste
e de volibol,-, mascúlino:' '.iàg6�' Eim-o, -'Udo,{,Zé 'A.cácio,
adulto, com 03 jogos sendo Beto,�V.a-1rnor, Oscar e -'o-s­
desdobrados -na cancha des-' ,và.lQo;,�;_-tendo o Ginástica
coberta de cim'ent<) do '? Es.-' atuado ,com Bubi,· C::lsca,
Üidio G1;lrt ',H�rfug-;, no' Ba�rro

/

Carlito; Ros�r'i'J, Marc9s, - Al­
da Velha' próprio do Vast"J r.10;" Zângúe, (;; -o' árbitro foL
Verde, Od2'l:lir: Faísca da' Fed-eraçãJ

'

Na- preliminar, ..
, a ' S.,E.R. -Catar�nense:

'

Vasto Verde nào teve . No' ,çotejo de' fundü, a As-
blemas ,;ém-pàss,áT'�pela ',So-'" soC}.iâéãõ:�Atlética -Bãticó ' dá,
cfedade Ginástica.

-

de Join-, Br'asil.,._'.Jrança f�vori!a.
ville, em voliboI,. aba tendo '_ salo�i.smo juvenil,

-

p:::>is

da ,zona-sul estará realizando
seu ,áp.rohto final na sexta feira

quando Lal!_!inho também es-

TAÇA BR�ASIL
RIO� 11- PI) -,Amanhá

.s�rão disputados mais dois im­
po!·tantes-� "matcn" da Taça
Brasil. No Recife j9garão
Náutico local e o Cruzeiro de
Belo Horizonte. 'Em São Pau­
lo jogarão Palmeiras' lõcal e o

Grêmio de Pôrto A�egre.

CON:rE'; MELJ:iOR. CON-ne: -COM BURRqUGHS.,'

.,

..

I go,
CR��e�����a r���;f�ü���e atu%� i��igamc3o��:;_a ���6�tlá �g�:tR
Futebol de Salão, a Sociedade :-rIMA CRIANÇA NES.çç.E :NA­

Esportiva e Recreátiva :M:etal- TAL", que reverte para o Lar
dcuat enfrentará ao "Héliu do 1\1enino João de Paula e -o

Moritz" de Lajes, em jogos que Asilo de Odãos Abdqn :Bãtista.
pr9metem .ser dos melhores. Atit:qde digna dos' maiores

_;E corno atração maior, a
_ elogius, esta -da' lnentoria do

S. E _ R". JVfetaldouat ofe_rec�u 'l'vleta.ldouat, que assim '�ropi­
a _renda total, deduzidas as cia, através dá presença, que o

'despesas, dos dois jogos, :Ja7a t público der aos jogos de ;-:ába-
-,

'

i do -6 domingo, um natal ,mais

TABU 1·2l_egrc p8,r"'l.. p r; crianças dêstes

.

" ! dois c::;tabc'�c�nY;n�os" assisten-
L ?iS

A retH'escntação

e Caxiasl no '.-Estádio OHmpi,co. -:- G:rande_'"prorn,oção cerca o (espe�táculo·quc
s -na cidade. _:__ Nêío deixem dt3 assistir no do�ingo 'que v,cm, o último �'Clás-

-

7'"�).'�'''lll'IE'.'II''.'.l�'�''''.'.'.'.'.',II'Ii'.''''.'.''''.'IJ'.'.'.'.'.'.'IÍ'fI'.''iI-.,_rll�II'Ii'Ii'.'-lir.'Ii'�'.'.'-.'II"II'ai.rI'Ii'.'i".''''Í!'IIUí'.UiUj'lI,rI'II'1I1.'.

alvi-rub::;_-aSantos e Corinthians já efe-­
tuaram-,nada menos que 9,6
partidas. ,0 Corinthians t�m 0'-:
rríaior número de-vitórias: qua­
renta. e uma. O Santos ganhou
em 39 jogos, registrando-se _16
emnates. 'A maior :série invict'3.
do

�

Santos é de 2 jogos. d�sdp.
f957. A maior do Corinthians- 8
de 16 parttdas, - iniciada :��o
segundo tur:no de' .19;36 e ,ep:..

, cerrada no 10 turno de 194�.'

_A Burroughs � 700 é Jma multipii_cado­
,

ra excepcion�lmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidáde
de operação cQm características avan­

çadas de afto,_ rendimento e ,deseúiho
atrativo e exçlusivo '_ tudo em um'a lJni-

'" ,dade compacta,'
�

. :çaem�ADISDn
-

uma demolJstraçao da Burroughs J 700.
,�"�-�

,
- ,

�CÁ��MPEONATO
PARANAENSE
,CURITIBA, 11 (UPI)

Terminbú empatada -sem aber­
tura ,de contage.rn a prirn8ira
partida 'eritre Agua ,Verde' e

Grêmio Maringá, na decisão do

Can'lpeonato Paranaense, 2

realizada na cidade de Marin­

gá. O segundo enqun t-ro, r-::;eró>
domingo na capital paranaen-
se.� '''. '

� �:

n UIhavl.,� vencid� '03 '-dois jogos
I em Lajes, -' foL. ,e�petacular­
mente' abatida pela reprE­
sentação do' HéEo Mc>ritz��
por 4x2�

,

No domingo ,pela, manhã,
voltaram, a ,defrontar-se A.-­
A:B:B: e Hélio -Moritz, e ,os'

laj"eahos ' voltaram - a vencer,

de�ta feita 'por- 3xl� forçan.do
,assim� ,'a/' uma' nova partida
que deverá' ser ,disputada' na,

� capital
_

ca ta�inense no " rpês
de,janeiro, "'em; jôgo q�_e, se-

.

rá ,defíni:t:v·amente .' decisivo ..
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IMPôSTO DE
"

e

êos. �Pa
'nJo"rm'

A Del�gacia do Impôsto de Renda de Joinville I ratarnerite à Seção de Ren- as relações recebfd.as.. , -

soliCitou-nos .a' divulgação' da seguinte;,. Ordem de dimentos -.,de,;; T:Çabalho" ou' a
'

-

'III - A Partfrr df,J E:xerqí;r<
Serviço do Departamento do Lrnp ôét.o de Renda: SEÇ!t,O de Rehdimentos de' cio ds 1968 a R,elaçã-b de

. :.pfk ����qAit_:l�,�����:.::t!q;e � ar-:ç' ,Capitais e de" Residentes no REmdimentos pagos ·ou Cre-

ORDEM DE, SERVIÇ ..
N°

-

• e·461 do Reg.' Dec. nO 58.40'0, E*terIor, nas DD.RR ..
da, ditados ·Será' preenchida em

DIR-2-67
-

. i de 10-5-1966), que- regula a Capital do Estado de São 3 (três) .v
í

a.s, uma das quais
em 12 d�' a.br

í

l de 19�7 , Cdbr�ança . e, fj.�calização do, P'a.u io -e doJ Estado da Gua'" será devolvida com' o ,com-

DiscipLna a prestaçao. de r �mposto de Renda; ria.bara . Nos..;dem-ais Estados -p-etent€ "Te<cebido R::Y infor-

infonnações de, r,sndimentos í . Gcp..siderando· que- aquêles - �;� s�ções equivalentes das rnarrte, a . r-elaçá-p' será. ds's�

pagos OU/ .creditado:s y�las qUe paga.ra.m r��diment?Si �D.RR .

..!
DD

..�E? e In�l?ett?- dobrada em.--"rendim-entos de

pes_::._;as Í!slcas ou ]urldlCas de qualquer '€"specle _devem: -rIas". Nao 'Exis.t:Indo reparta.- � c;<r!,:1_lar; ados e rerrd'irrrerrtos

e apreva ..fClTmH�·á�i'tJs.·, " .!�:�s���r -�.;:;. t:pêp.artiç�es do <. ��ãD -d.o Imnô_�to �.� R::'!l,da n.o diversos � �.,'� l<
'

o DiretGr do Pe!=,·:xrtamen-· Irn:P0Fte' ·êfe Renda ·todos=-�·�s"· 4<JcaL nas Exato:tl;;tS ,FederaIS - IV,- Na relação' corres­

to do Impôsto de'Renda, no I e.se la.rs ctrrrerat.oj, que lhes fo-' às'quais encaminhatã·{) .a.os .poildente,
�

a &,&Rendimento:S

taso de suas a.tr
í

butoõ.as r-
A I r.ern ex1gid-:Js; órgãos .do Impôs�o, 'de .. ·Renda � Ddver'sos.' _(.-Exceto ..de : Assa-

con�de!an�.que, de a��- :RESOLVE: ._����.�-�,���:�--�'�-���������������-

Cla de slmplIflcar e, -:eduzlr i
-I - Até o último dia útil

- -. ' :--'

'�l
'

f���:���gõ�.a q��nf���,�� ��t de abr�l,_. prEferencialmente S· ." O· 'L�� U'·' -c-'�A'"�'�'·i
'

'Orestadas pclas pe�soas fl- junto com a decl.aração a"C . �� .'
.- ti

�icas 01;1 jurídicas sôbre ren,- rendimentos, as . PESSOAS. =CmUliUIA ��, MEDJ-eINit '----7 :MATERNIDADE -' j
climento.s pa·g·::)s ou cred�ta- JURíDICAS são obrigadas i

dos, sujeitb&_,óU não ao· de,s- a; enviar às repartições do C,trUl"41tà Medicf,�al tp,e. Urg�nda -:{Oxf.n'otera� Hpa:;..
c::;nto' d�' impôsto ,na fonte; Impôsto<' de Renda inf<).rm-a_-

-

: iJitâZár ·-e a DomicrBio��·..! Ressuscitador � :,Raios � '-

Cnsiderando que,' de .acôr_- ções sôbre rendimentos de,1 Radio_t�r.apia - Ràips 'Ul;t-r�l[-ioleta e I�tra-:Ve.FmelhO
d:). com a expressa detetmi- qualquer esp�cie que lpag-a:-; '1'- - Bâl:J.co· d� ,'Sang_{ié"::' b-rt,ópedià e T-raJrr.Li:ãJêlo�a

1 r· ram ou creditaram no ano· co"m '�e8fi, gj-'top�dieà de Albee�omper -- Secção 'a:e
nação lega, as pessoas lS1-

civil, anteriór, ._ sujeitos OU" 'I Mate:rniâade'·'c.6m Moderna_. Sala .de Pr.;l'rto'S � .Be1;-ç.ã;-.
cas e jurídicas são obrigaaas: - .

d 't d'
. ' �

t .: ruY8 -·�cE8tur-c .pQ,Tã'fRe·eé!rt�-N:asci:i,o$., c:.Dé·"t)'(�·i8 e
a enviar às repartições do t' âna.3 2't0d esc-:Juf °t o' ::..mpos ü :

....
_ "�o

'
__

,'-"_, ."� � • ':;_'c �. Pr'e.......,-"'•• -.-""s.. �' � 1 �, L ,� ,

Irnpô�to de Renda"
'

prefe-
!' e ren '3 na' on ,e. .

� :.: .

.
- .'<>' U"'-A>"'",I.�_ • �

.
�

';'encialmente junto
-

com a
I. II - Se a Fonte-·Pagadora O Hospltfal��Está1"à';::Disp@sição /ôos S-eDhóresil;Méal�

� na-o E]·stl·v!:lr SUJ·el·ta a Apre .:;..,�Tôdas- Depe,'nêtêh.eias.,l� Fala a -I.áncn'la AJ·em.ã _.

r,::.s'pect�va 4�cl�ração _de ''--' '

.

-

.,-

rendiment':J,s, 1nformaçoes sentaçã-O"cla �Declaração ae .�·U·�';:.�R--'IT-"II<Ii'�'�·' .<!:",..'.tiJ-_"U�'-V<l:hE"·V', .•
t, �"'p"'�'�-"�A'�·1IIIi..1�

sôbre os rendimentos: que Rendimentos., a· relaçãO' de '-' � I: �K ��

d·t que trata esta Oroem de'
pagaram .

ou cre :. a_ram no
Se-i'viço' 's.�rá·, �apresent.-jda

an<:, :��;��'� pOJe �\��n�fr��' ; uentm do -rnesmo- pmzo re­

�.�� i;;dicaçãg" da sua �!lat�� l/erido
" .

di­

:reza,�. das .respectiva� ,impor-l:'::tâncla� e dos: nomes e -ende-

l'eçc'::; - das -p�3s.soas qüe� ã� re-
,

.:
t �=:"'Z=::==C=-===============::=============::========7"j

ceberàrn; -

-

.

ConE:,�dêrando qÚe �e �im-. t �

põe dinalni-zar os serviços: ,

'

doc. diverE:'�s órgãos subor­
di�ados' a êste Departam�nto ;
li.:J _ qU2' _ respeita a instruç�o·
de proces.sos dA, re-stituição
de impôsto re:tido",a maior
nas f.:.::lntes;· ;

. ,'"

Ccns�derando qué à p:r'ee'n­
chimento das guias d2' reco­

Ú1imento deve ser feito sob
inteira e Exclusiva responsa -

,

bilidade da fonte p.agadora, PADRE FIDELIS
qu::!' ao tornar efetivo d re":" rOTh1:E'F_cIN,::,�'cclhimen-to do tributo reti-
do, deverá ter em mira o o Prefeito Otair Becker, a­

estatuído no -artigo ,1°' da, ot0pto, �-os ,m'(tltiplos prublemas
�Lei nD 4.729 . de 1:965 (Crime -q'l�e�. cid�de .:vem criando, pen­
de S.onegação Fiscal) ,e o' 'ar- sou eUl dar ,as .suas ruas e vias

t· 11 1 t u n d L· ° p'Çlblicas sem designação apro:-.

:g"20" Q_e -ra a ,� el n
p::'i�da, os' nomes das capfta,'is4. u5� �� _1964 �C:rln::e de, :�� Est:ados e out'ros que sérvis­

Apropnq_çao -In,deblta.), con--:: sem de., en."siriament.o. Não
�:)Ldados em os ar�igos ' 455

�

I qbstant:e:�-��prbvo�.-_� .-:r:esql�ã_l).

���§§����ê§��� ���§�§§�������g�§§��������������������� -" Em' :CU:rit!'b�" no" prõ�lttr.�
:i';::: , ':dià' :17" s_�rá -�eal�zad_a-1 soJene-

'I'
):l)eB te�, a Colação de' Grati' aGS

'In
.

·1'Órmandos e-m medicina 'peta
'

II Universidade Federal. du -:-Pa-

:"I!I, raná. ,". -

'

�
As festividades da

II ,parartiae-I'ls:e �1-epercüt-e'm em' $ão

'I
,Bento 'do Sul,' po:tqu,.e, . 'éntre_ 'Õs

I
fbr_�and�s. figura um Sã-o-

II
bentense._ B:m jovem que hon-

ii
ra :;�. {:s-uâ 'clãade, constitulnão

I! I' -��Jn�ir�; �ó<�<)��:�Ji�r��":-� '�s
,

I 'i.
Q·..-,j'ov-ern 'me-di'êo Dr.

'

Udo'
Htirillnêlge�_'_- ?ão "é,' J

, 1l.pe��.s,
,:lma, bela pt:'omess� de facUl-

II"
'tà.tivo COlnpetente, consceneio--

'I
so hümanitáiio': l!!' uma certe-,

I
za ! �R:esp,opdé por - esse prÇ}g -

,

1" ���tà�Q� �?������e�PJ:r ������= ,.

iii sitário. 'Sempré se -revelou - um

li 'I
.....,i,- • ,esforçado' e 'estudioso;' condu-

,i

.....

--��. ,zin_do�se CO'IÍl àtituqes d.i-gnas e

',!:I'
.

-
, 4.; '-" â���Ciê��_i�.�. �� �esI?o�sàbi�i_�a ...

"II
-

A '<fam:íli_a são":beritehse, 'es-

1',1 ,DATA: 16 DE [?/EZElv\BRO �':3fi,BADO': .

tá r_ea�mente", �e P\arab�l}s!
I AB:�O BOLLl\!ANN

11/1'11' LOCAL-. _- TEAT'- R-O� 'CARLOS G QMES "BL'UMENAU"- 'Ig{xal_rnente, serão 'realiza'd-as,

111'1
�'i . em C\}ritiba, no próximo -

dia

'1"'1' HOR,ARIO: - DAS 13 AS 17 H ORAS 15, as'solenidades éum que se-
rão en tregue..s Os diplomas aos

I!! eng�nheir-os formados pela
;1" Universidade do Paraná. Pa-

;jil Rec b· t d M 18d d 'A t·
_, ra. São Bente do Sul, será um

�:/!I e nnen os e' ensa I a es, e' �n .eClpa�oes ��g:��t�rroo�, �r;���a O�mjO���:
Ili� p·nERIOR: --- �TÉ DIA 10-12-67 / �;:;!e�':,t<>r�;:e';!�Çã�·�eh��e..:

" ,- , balhô� de '''p'robidade' é soêiabili-

I:,:i,li SÉDE: ATF 'DIA 15-12-67" dade."Esses honrosos predi-
adq-;s

,

.�ão conhecidos "em "�rno

1'111 NA RE'U�11I -O IA 6 ") 6 DAS" Bul1mann;' desdé- a sua cbnvi-

III
.

-

'ff�I!,A: D 1 -.1.--- 7. 13 AS'17 HORAS". vênct�"'nb�"giJ:lásidS dos, h--
p! mãos Maristas e'rri hos.sa.· -cida-

, :Ir de e nà capital 'pàranaense.·
III 'I

,o' jovem-'· Engenheiro- 'Ahlo

l:lIII11�1:'1
t

'

L P.R�M OI ,PON T/-UALIDADE','�·."-__ _

Bollinnhn, 'nunca: deoepcibnou
.

- os qne� sê�pre confiaram néle. "

, Ao cont±'ário! Vem"euri"firmán-

III Todos os Associados em Dia" C otn.' Uma ou Mais Cotas já Pa- do, 'sobejamente, �. certeza" q.ue

iII gos, Podem' Ser Conl"emplado� Com Aut-omóveis. ���o: :r�ffs���n�L ,:Sit';_rZ ��':
!Iil cluíqo tk>in .destaque -entre os

'íil,'I', .',\ HLUMENAU, 09 DE. DEZEM.BRO DE 1967. que ��e �nca.rregarão de' con­

cluir':à"�Urande, 'São Benb:'i do �

lll� Sul que' éS'tá,' s,e formando. O

����====:::��.=_,=__ =_==_=_=_==---:=-=-�_==:_=_=__ =_=__ =�,=--==--==----=�=_=_==_==_=_=_� � ���::gt�;��� ;���J���� basZ�a

dé ee

· Íariado) sujeitos ou não ao
cte�c:)ntó na fonte, serão Irr­
dicados: o ri-orri.a e endereço
completos do beneficiado, a

natureza do rendimento, a

importância_ paga, entregue,
empregada ou re rn.e tãd.a no

aTÍ·;:) civil ant::.:rior e o corres­

pondente impôsto retido rra
fonte. SE: o beneficiário .rrã.o
fôr identificado será inf::Jr­
fiada, �,$a c irctrn.s t.â.ric ía ,

in­
-dicancl:o-sé, ta.rnb érri , o nú-
rnero da- guia -e o valor do
Irrrp ô.s to recolhido.

V ---:::_ Quando G r'errdírnerr­

to s c referir "a. .FRETES,
além do nome e enderêço
completO'f-J d:::J proprietário
(pesso-aFísi-ca) é obrig,�tóri.a
a ind�cação do número e. do
local de matrícula dQ veícu­
lo.'

VI - Na relaçãn de &�Ren­
dimentos do Trabalho Assa­
lariado" deverão ,8:e17 infor­
madas as importâncias ;,.' pa­
gas ou creditadas anualmen­
te a diretores, cOnselheiros
fiscai� ou de administração�
sóc�os e titulares, correspon-

r "dentes a tôda espécie de re­

� muneração por trabalhos ou

J serviços prestados no exer-

cício de emprêgos, cargos ou
-

funções e, tCam,bém, quaÍ's­
·l:uer proventos -ou

,
vanta'­

gens, _pagos .sob qualquer tí­
tulo' ou forma contratual,
pe> os ü3fres _ pÚ_blicos fede-
rais, pelas entIdades

>

aútár-
. qu:cas, 'paraestatais �Oll 9,e
e,Gcnomia mista, pelas( fir-'
ma�· eu,' socledad--es ou por
particulares, devendq ser in­
dicados '-de cada beneficiári::>,
sujeit'J- ou nào ao des.conto
do impôsto:: 'Ü nome, o en­

derêço, à número d'e -dep'en-'
dentes, a importânCia _ bruta
a êlé paga 'ou credita�a/ du-

J rante o ari o civ�l a.nter io r e

I
o impô�to qu-e raouve.r sido
retido na fonte, no "rne.srrio

pcríocto .

.

. VII - A Partir d-o Exercí­
� o

í

o FÍna-!:'}ceito de 1968, a r2-

la ç âo de «Rendimentos d.o
Trabalho Asaafarí.aõ.o.' "ser

á

exigida também dos corrt.rl=
buintes., . Pessoas Físicas,

quando f·::)rE:m solicitadas
deduções a êsse título.

VIII - Em
.

corrs.equêracía
de a.dc.cã.o do formulário a

n ti e ;-.'.3 r-ef.sre 'esta Orde:rfl. de

Serviços, as pessoas f ísíca.s
e jurídicas {[cam disp�nsa­
das de a13rc.seDtar, junto ü:)m

as guias de recJlhi 1ll'2:nto,
'doeurhentos e relações. dis­
criminativas dos nomes das

pesDoas que sofreram :0 des·­
cunt:.::l· do impô-sto na fonte,
inclus.iv,e a fórmula ::?ôbre
propriédade de títulos pre­
v:sta. no art�go 302 do Re­

gulamento do Impôsto de
Rerda (Decr�to n°

,
.

1 -58 :400-66) .

I IX - A dispensa. da obri­

ga t·::;,riedad2 ,d.as fontes ins­
-truírem as guias 'de recolhi-'
mento dcs tributos. retidos,
com documentos e qiscrifnl­
nações eras benef.�ciários: não
exchii Çl. r �sp�nsabilidade
rfà� font-:e:<:: de mantê-los -em

: boa ordem e guarda az fin'l
r
de ,serem exibidos à fi.;cali:­
zação, (l\lando solicitados.

,
X - É obrigatório 'J visto

prévio dos órgãos 'ao �m­
pôsto de Renda '8 ,Exatoriás
Federais' (no interior'),' nas·

referente;.; a r:ehdi:rp.entos' d �

trabalhJ' a�,�alari.a.do, quan­
do o recolhiment8 �e. pro-'
c::;ssar dentrJ do prazo__ 1 s-

ga'i_
,

-

XI - Para a -obtenção do
( \Tist·;::}, as IO_q.tes· deverão.

I XIV - Fica aprovado o

I anEXO formulário (d:.::lcumen­
to ri? 3) de "Guia de Rsco­

Ilhimento d.o Impôsto Retido

I·n.a
F'orrt;e ", que .será im­

pres so ti�·:Jgràfica.mente, em

t í rrta preta, com. .a s Armas
da Rf:pública, em papel SU-
PER-BOND, 26 quilos (64
gTamas), em côr branca, nas

dimensões 20 Cv Irrte ) por
12,5 (doze e meio) centím:7-
trcs, e diat.r

í

buid-o s, median­
te v en.da, p�r emprêsa.s par­
ticulares.

XV - A partir cí.o eX3rcí­
cio f'í rra.nc e.ír-o de 1968, os

formulários. aprovados por
esta ordem de Serviço serão
obr�gatõrl�ment_2' adotacF:Js
em todo o territórlo_ nacio­
nal, cabendo a::Js. órgãos -su­

b8rdinad,�s do DIR a ob'ser-

1 vâncLa desta recomendação.
XVI - Determina, outros­

'!J�:rn, que Os.' forn'lulári'.J.3 até
ago::-.a .em uso s�jam apro-
veitad�s até.31 de 'dezembro
p _ futuro, em função dos es.­

toqueS exWtentes.
ORLANDO TRAVANCAS
Dir�tGr

'

apresentar os docu:rnentos
e�ig:'dos em c a.d.a ano, as

qua.rs s .::rã� devolvidos jun­
tam ante CaIU a guia visada .

XII - Ficarn .aprov.ado s

os anex-o s, formulários (do-
.

o'urnerrt.or, nOs 1 e 2)' para .a

pre�tação dé í.nforma.çõe, de
r-e o dtrrien.t.o-, pagos e R:-::la­
ção das guias de recolhi­
menta do impôsto sôbre

I
r errd imen t.o s do::) trabalha
a.ss.a'la.r

í a.do a sere,m conf::c­

I cionàdo:s em papel Super­
Bcnd - BB - (26 gra.rn a.s )
nas medidas 21 (vinte.. -e

'urri ) por 33 (trinta e três)
ccr:.tímetros.� 'na. côr bran.ca,
qus deverão ser impresso.s
tipocràfiqamente em tinta

p!,eta� e
_ d_istribuídjs, �e­

dIante venaa, por en:1.pn:.sas
part:cul�res .

XIII - No âITl_bito de sua

jurisdição os. delegados rc­

g:onais, ��cionais e dnspe­
tores do Irnpôsto de �enda
p:Jderão dispensar a presta­
ção de informações .sôbre'
rendimentcs pagos a pes--
soas jurídicas e emprêsas
:ndividuai.s.

'

I

EXPRESSO PRESIDENTE
.. �

I Saída de �!!u���?eSid���!;O:
--

t Segunàa as sexta-:feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

II -

Sábado -- às 6.30 e 14 horas

,� Domingo - às 6,30, 14 e 1,7 horas

II� De Presidente Getúlio a Blumenau:

is De segunda à sábado - às 5,30� 9 e 14,3'0 horat_.; ,

1�4'" _.. R ••••••••••�.::::���.: :::::�::'. ��::: .e••1.6. :::�

.�

I
I

I
.

�
---

I I

dos Principes.

����----�-----��--��.�
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"Flashes"
atingiu 'a 705 cruzeiros novos
que serã6 aplicados na compra
de 'máquinas de co.stura.

DIPLOMA,
No próximo .cí í

a, 18 a ·Srta.
Karin 'Henrietta Puls receberá
o diploma de enfermeira de
nível universitário, da Facul­
dade de Enfermagem Madre
Leonie" da Universidade Cató­
lica do Paraná. Karin é a' pri­
tneira joinvilense a conquistar
um diploma de enfermagem de
nível universitário.

Encuntram-se em Joinville os

jornalistas Getúlio Rosalvo Oli
veira da. Silva, da uTribuna"
do, Rio de Janeiro e Artur
I-Ienrique Carstens, 'do perió­
dico �'Jornais e Jornalistas",
órgão oficial do Sindicato dos
Jornalista Liberais do Estado
da 'Guanabara. O 01:Jl!etivo da
visita dos nossos confrades a
Joinville prende-se â publica-­
ção de um suplemento de tu­
rismo de Santa Catarina, sendo
.que . visitarão inúmeras out.ra.s
cidades catarinenses.

AGRADECIMENTO

Acabamos de receber corres­

pondência 'da Ação, Social de
Joinville, externando agradeci­
mentos pela colaboração dêste

,matutino à Car.apanha do Vi­
dro e do Papel, encetada por
essa entidade. A campanha

RE,GISTRO' PO -IICIAI.4
Do livro de oco,rrências

DR,P Io-ca.I, e'XtraÍmos as

glJin t.es notas:
-

Nacional de Obras ê Sane'a­
rnerit.o, com alojamento e de­
pósito na Rua Euzébio de
Queiroz, esquina com a Tobia.s
Barreto, comunicou à Polícia
aue há dias vem sendo furta­
do madeira, ali em depósito.
Inquérito foi a.bert.o .

,ROUBO

da
se-

TIROS

Lauro Alves da Silva (Rua
Anita Garibaldi, 606), cumuni­
.cou à DRP que numa oficina

, existente nas proximidades de
sua casa, foram detonados 2
tiros de revólver, sendo que
uma 'das balas atingiu a casa'

do queixoso, quebrando um vi­
dro de janela. A ocorrência
verificou-se na sexta-feira da
semana passada.

Osmar Vieira (funcionário'
público, Rua Lajes, 215) quei­
xou-se às autoridades policiais
que na noite do último domin­
go, larápios invadiram sua re­

sidência, entrando pur tarna, ja ;

rre la basculante localizada aos

Tundas da casa, roubando 80
cruzeiros novos em dinheiro,
um . penal de couro com uma'
caneta r,aarca Compa-ctor, um

ve,stido, duas b1:usas p�ra se­

nhora, 'um� anágu� de "nylun"
côr' verde., uma pasta prêta,
UHla bolsa prêta um talão' de
chequ�s' do Nossobanco, uma

caderneta do mesmo estabele-
. cimento bancário, pertencente
.a Hilda Gom�,s Vieira, e -diver­
sos documentos. A 'Polícia "está
à cáta dos ladrões.,

�"G�'ESSÃ�

'Eugênia Bugo (Moradora em

Poço' Grànde, no km. 12) a­

presentqu queixa contra JY.[axi­
mino' BUzzi, com quem vive
amasiado. Disse que ontem,
por volta das 5 horas da, ma­

nhã, Maximino lhe espanco'..!
s.em nenhum motivo. Inauéri-
to 'fui aberto.

-

PRISAO' ,

. Na última sexta-feira a Po-
licia reculheu ao xadrez duas
�mulherés que' promoviam de­
'sord'ens na 'Rua- Dr.' João 'Co­
Uh, por embriaguez. A prisão
de Jovelina e Laurita Sanção,
ocorreu defronte do, Bar Car-
doso.

.

AGRESSÃO

Maria Helena de Carvalbo,
residente à, Estrada du' Braço;
queixou-se que seu espôso' a­

grediu-a -sem motivo. A vítima_
apresentava ,ferimentos em

ambas as pernas e nó '

braço
esquerdo. A ocorrência foi re­

&"istrada no dia 10.

FURTO

. �I;.,osole CarFGOso. auxiliar - de-
�scrit�rio do :Departpmento

Toanbétn Nos .Estados Unidos
VerifiCOU-Se Inten'so Abalo-5ísmic-o

NOVA DÉLHI, 11 (UPD - o mais violento ter­
remoto registrado na Índia, em 20 anos, causou hoje
mais de 80 mortes no oeste e no cetro do paíns, onde
inúmeras casas fora.m. destruídas. Uma represa no
RIo Conet sofreu danos. O epicentro do cis;I.TIO está

.- situado a uns 150 km a sudeste de Bombaim. Por
outro lado, também a sudeste de Bombaim, na pro­

. víncia de Marrastra, 300 pessoas ficaram ferida�
numa .rn a.rrí f'eat.a.ç ão de rua, de car át.er polít'ico.

DANOS AINDA
NÃO AVj\.LIADOS

NOVA D�LHI, 11 (UP�)
Dois mor,tos e um número in­
determinado, de feridos é o re­

sultado de um tremor de terra
regj..str.adQ .ma madrugada de
hoje, ao largo de 800 km do 1i-

toraI ocidental da índia, se­

-gundo se informou aquí. O
sismo provocou importantes
danus, que 'ainda não puderam

I
ser avaliados. O sinistro, afe­
tou, em particular, a- região

��P���edidfora�tr�erif��:�!� ..

:fendas em diversos, edifícios.

'RUIVPH.É I
E� C��ItI Oft.II

Por informações particulares, soubemos ter ru ícío'
_na tarde de ontem uní prédio. 'em construção no bal­
neário de .Oa.rnbor-í

ú

• Ficava localizado ao lado do edi­
fício Londrina" naquela praia. E,mbora a gravidade,
do ' acontecido e, sendo o andar térreo do prédio sinis­
trado habitado, apenas seis pessoas sairam feridas,
sendo duas .erri estado grave. Tôdas :foram recolhidas
ao hbspiÚtl, Amanhã, se possível, daremos ma.iores
detalhes.

LITORINA ESMAGA P'EDESTRE
atravessava o leito f'er-rovíá.r-í o ,

A vítima foi colhida pela
parte'- frontà.l- da "Ií t.or-irra. que
parou em seguida..... Franciscu,'
Fagundes teve

'

seu' abdome:rh
totalmente esmagado pelo veí':'"
cuIa e "feriÍnentos contunden­
ts na cabeça, virtdo a falecer
no local do ,açide!lte.e

'

FrancIsco Fagundes, corrhe.,

cí do por Chico Mudo; teve
t morte instantânea às 10h2r7m

de 'ontem ao ser colhido por
un1.'a litorina, na passagem de
nível da' Rêde, Ferroviária Fe­
deral S. A., na Rua ,Graciusa.

HISTÓRIC�.
éêrca das 10h27m de ontem�

a litóri,na aut.omotriz- de prefi­
xo 2., pertencente á Rêde Fer­
roviáriá Federal .g:A �, dirigi­
da 'por, 'Amandos Alfredo Vic-,
tor Tribes. < chéfiaqa pelo con­

dutor Manoel Pereira· de Sou­
za Filho, _ procedente d.e Curu­
pá com destino a São Francis­
co do Sul, ao alcançar a pas­
sagem de nível da, Rua Gra­
ciosa, :DO :Itaum, çolheu

-

Fran-
'. ciscá Faguhdes (brasileiro, .'301-

V:-iro, 42 anos operário. com

residência na Rua Monsenhor
dercino

.

s/nO) que na ocas1ã'o

CONV�,NIO
S., PAULO-RIO-
-RIO, 11 CUP!) - Na próxi­

ma segunda-feira será assina­
do impm;tante convênio·

entrua Guanabara e São Pauló. O
convênio abrangerá matéria
administrativa, cultural,' eco-

�ô��: . �o;�J�!��o c��� e no�;
.

1.@:�
dois estados� a fim de solucio-

'

nar problemas comuns.

COMENTÁR�O DA CAPITAL:

i

11
I

II
Iii

I

I

(A. Sylvio ProdohI, 'Correspondente)

TAMBÉM NOS EE�,UU.

UREKA (C_alifórnla), 11
(UPI) - Dois tremores-de­
-terra de regular inte�sidade
.for-a.rrr registrados boje pela
manhã na cidade de Ureka. no

-

estado norte-americano da Ca_
lifórnia . Tiveram o intervalo
de 27 minutos entre um e 'ou­
tro, tendo sido o primeiro na
potência de 5,8 na escala Rich­
ter, enquanto que o segundo foi

vo

d e 4,5. Não se tem notícias
ainda de vítimas ou de danos
materiais.

SESSENTA MORTES

CALCUTA, 11 (UP!) Pe-
lo menos 60 pessoas teriam
rnor-rrdo na cidade de Konyan­
gar, a 321 km. ao sudoeste de
Bumbaim, durante o terremoto
que assolou hoje de madrugada
a parte ocidental da índia.

NDI.A.

LI
Dia 7 último, a Manchester CatarÚrense f0i

palco de acontecimento. muito significativo, ocasião.
em que a nossa cidade ganhou mais uma associa-'
ção de líderes - o Lions Clube Joinville N'orte -

que, através da ação conjunta de seus integrantes,
obj etiva possibilitar, em trabalho paralelo, melho­
res' condições sociais e de vida à comunidade, me­
diànte o deserrvol'vtrrrerrt.o de várias campanhas de-
serviço. ,

I
em rec:'nto do ex-Tênis Clu­

,
'(árias autoridades leonís- be Boa Vista, atual sede do

ticas compareceram à s'Jle- Lions Clube Joinville Nor-
mí.dací.e de :n�ta.lação do nô- te _

'

vo clube. merecendo rn.errçâ.o O' acontecimento .rriereoe o

especial a pre.senoa do Go- de sta.qu e ,espe'cial qUe aqui
vernador e do Secretário d-o- se faz , eis que, com a funda­
Distrito L-la; CL Vitória ção do nôvo Lions Clube,
Fornerolli e CL Renato Bin- .Joj_�ville ganha rri.a.í.or pres­
der. Delegações de S. Fran- t íg'í o leonístico no âmbito
cisco do Sul, de Itajaí, ue nacional. projetando-se 'até
Corupá' e de' Jaraguá� t.am- no ãrnb. to internacional.
bém presentes, foram oorr- Nada mais oporturio e justo
dig.namente recepcionadas do QU2 ser a Manchester Ca-

Joinville, 12 de dezembro de 1967

A Emprêsas Reunidas Ltda., Uina das maiores em,­

prêsas de tr�nsporte de passageiros do Sul do País, es­
tá renovando sua frot?- de veícUlo'3 pa,ra proporcionar'
maior confôr!:o aos seus usuários. Ainda recenteme1nte,-!
adquiriu um modeT_llo Merc'edes Renz (foto), - carroce­
ria super-E.Ilziá.rio que. fOL ina'u.gura�o p'elos formandos
da E.scnla Técnica Tupy de .Joinville que partiram �ú­
:ma viagem. de excursão, na ,últi.ma

_ sexta-feira, para,
Pôrto AI'eg're, Argent,ina e l\'lorttevidéu'- Posteriormente
êsse. carro será posto e:m. uma das linhas' tIa ��Reunidas".
Flor o_utro lado" inforn1.a-se que ,a Ernp:rêsas Reunidas
L,tda. vai adquirir um veiculo 'por mês para renovar

�
. .sua frota, isso se não hc'Uver alterações- n� produção­
das carroc'erias EJ.iziário.

da Câll1.ara 'JúniorNotícias
.

A Câmara JúniOr de Jo�n­
'viUe prepaI\a-.s.e parà o en/-
'cerramento de suas ativida­

, des, neste exercício. Em S-V:::l
I
'próxima reunião Iilenária,
antecipada para quinta-feira
próxima, ,d�a' 14, prestará
contas de suas �tividades,
llsste _período 'da atual ges-
tão.

I
•

o juniorismo, des?mpe­
nhando uma de su,3.s funda­
mentais atividades, interes­
sa-se pelo de.senvo'lviment·o,
do ,ensino, principalmente n.a
esfera' superior. Assim; para
essa oportunidade, convidou
o EngO Mário, B;:),ehm;, dire­
tor da FUNDAJE _:_ Funda­
ção JOinvilense, de Ensino,
pára uma palestra em tôr­
rio dêste palpitante tema.
JoinvifIe progride e seu pro­
gre,sso deve ser, em todos-'os
sentidos. O interessante as­
sunto será, por certo, muito
apreciado pelo Hjúniors" e

convidados especi.�is; que lá

estar�o presentes' nessa nca-_
sião.

e,

mente em artigo assinado pelo prof. Alcides Abreu.

1
-

Vive-se em'- Santa- Catarina a dinamização po-
O :Secretário- da Casa Civil, 'Dib Cherem, mani,- lítico-social de comunidades despe;rtadas (municípios

festou-me, em recente -encontro em seu gabinete, a e regiões), com vistas à promoção de um "'bem-es-
'sua agradável surprêsa �nte o crescente nível de tar-social�" que possibilite e estimule .o pleno desen-

'politização do ho-mem catarinense. (Política, no volvlm,ento de cada pessoa humana, para o surgi-
senHdo, científico do vocábulo). Índice, certa.men- menta de um "�mundo mais ,humano'" e, portanto,
,te, de 'nôvo

/

e sucessivo estágio de maturidade po- para Hum mundo melhor'''.. 'Porque "desenvolvimen-
lítica do homem comum. to'" _é não apenas Haumento de estradas e de ener-

A manifes'tação_ do 'deputado Dtb Cherem me gia'� ou ��a:umento das indústrias" ou "desenvolvi-
mentO'. econônlico ou de a.lgumas economias" ou

recorda conceitos emitidos pelo então candidato uáumenta de' renda "per-capita'" ou Haum-ento de
Cristiano Machado, em banquet.e nesta Capital: :eséolas, hospitais,' Gbras sociais", apenas. O bem-
- uÊste Es,tado-modêlo terá, sem dúvida, no futl,lro
quadro político do país, a posição de destaque a que

-estar social' e pessoal não dependem, "'..àpenas", de

faz jús pela sabe'doria de se,us homens públiCOS e
melhores .estruturas e de maior riqueza, mas, tam-

pelo seu índice de civilizaçãQ". Seu povO-: culto e 'bérn, do seu "'bom uso" e da exercitação 'de valôres'

'afeicoado ,às mais diversas :formas de trabalho tn-' humanos (muitos dos qúais dependem daquêles fa-

telectual e' físico, sabe governar-se e distinguir o
tôres). E, isto é um problema. de educação. El -esta'

govêrno que melhor convém ao país, e a si próprio, é um problema de concepção de vida, de filosofia de

no Estado. ( .. ;) Não é a causa de um partido só., vida, magistral�el1te desenvolvida pelo professor
,'e "muHu menos a de um hO'mem. E" a causa da or- Alcides Abreu.

dem política e do progresso material, no clima de

-

O ,conhecimento objetivo da "realidade social" -

libe.:tcrád-e e de 'compreensão :entre os hom.,ens. que o Governador: Ivo Silveira vem executando sis-
temàticamente dentro dessa filosofia, (que é dêle.

. Palavras ql.J.e, por sôbre merecerem destacl1te es- �'--.também) _:_ deve ser o ponto de pÇlrtida para qual-
pecial no conceità de Sarita Catarina e do homem quer' m:edida acertada que vise o desenvolvimento;
catarinense, se evidenciam sob os mesmos prismas daí serem imprescindíveis pesquisas que permitam o

nos dias de hoje: o cata:dnense conscientizou_""se' seu levantamento básico que 'o Govêrno de Santa
(politizou-se) e o seu Estado, através de seu Govêr- C?tarina está procedendo: das necessidades sócio-
no, suas classes, vivem e operam n'estes dias- sob a, ,-econômicas; dos recursc;>s materiais e humanos
chancela de suas realidades dirigidas para um pro- existentes nos próprios locais e em outras fontes, e

gre3so sociais e expanssão econômica incomuns. -_- das possibil�dades, a curto e a longo prazo.

��e�������=�����:�o�=��:��_�

PALESTRA

COMUNIDADE
Lê-se, escuta-se esta pa­

lavra constantemente O que
significa, afinal, Em �.ua eti­
mologia s:gnific.a um agru­
pamento de pessoas., usos 'e

costumes. Más vai além.
Antes de 'tudo, d�ve definir
a união de ''Sentimentos, de'
fraternidade, ajuda- mútua.
O juni<Jrismo crê na. neces­
siade de professar êste, va-

,lor� ,que const.itui uma for­
ma eficaz para se alcançar
qualquer objetívo.

FESTA INATALINA
,Conforme p�omove cada

anp, estará, n8vamente a

Câmara Júnior local concre­

tiz8,ndo. uma sensibilizante
festa natal ina . Cnngreg.::Uá'
tôda a família Ujúnior" join­
vilsnse, além de convidados
espec'.ais. É mais uma for�
ma de f<Jrtalecer o sentido
de ufamília''', baSe do moral
de uma sociedade. -

�

em
� tarinense 'a.g.r aoí ad.a com

mais um clube de serviço
leonístico, como tão bem
merece a sua gente ordeira
e pr·::),gressista.

O Lions Clube de Joinville,
já existente ,e em pleno furi­
oí orrarrierit.o, passará a deno­
minar-se ��Lions Clube Join ...

vllle Centr<:>17.
A solenidade de instala­

ção da novel entidade teve
início às 18:30 hs, ,e na opor­
tunidade 'JS novos �leões' pu-'
deram, Irrto r-rrraIrnerrt.e, tro­
car idéias. com o Governa­
dor CL· Vitório Fornerolli�
sôbre Os 'Objetivos leorííst"-_
cos, .arrrb ierrt.a.rrd.o-cse melhor,
dessa rorrna, corri a ':mpor­
tarrt.e tarefa que têm' à sua

frente. E,m seguida,' foi ser­

vido o jantar, que transc-or­
reu dentro do mais perfeito
clima Teonistico. V�":"ios
brindes foram distribuídos
pelo CL Izquierc1o, num gen­
tU oferecimento de firmas
locais. Funcionou como mes­

tre de cerimônia, o OL Ma­
rinho. Na, ocasião, usara,m

da palavra os - 'seguintes
uleões"': CL Arnaldo Rossi
Douat" CL Aymoré Palhares,­
CL ,Horst Stein (Vic'e-Gover­
nadar da Região L-lO),' �CL
Mári·;:) Parucker, CL Fernan­
do P�,cCione, CL Gilberto A.
d� Carvalho, CL Gil . Nasci­
mento,: CL Osmar $chw:artz"
CL Pedro Ivo,F. de Campos.,

k-seguir, f.::üou o CL Go­
ver-ria.d-or- do Distrito L-'10

'que_, com pata.vra.s vibrantes
e eloquentes" funda -.oficial­
mente o nôvo Lions 'Clube,
dando posse à diretoria ,elei­
ta, que fi,cou c'onstituída do's
seguintes "�le6es":

Mário Parucker - Presi­
dente; Eugênio Juergens
1° Vice-Presidente; Adoniro
"Harnack' - ,2° Vice-Presi­
dente; Gerasim� Erzinger -

3°' Vice-Pres:dente; Rolf
IRiésenberg - 1° Secretário;
Victor A. Izquierdo

-

20
Secretárto;' Eduardo P. Kal':'
nin - 1° TesoureIro; Theá�
doro ·Daúner - 2° Tesourei':"
ro; Arojcío Strohmeyer .....:..
(Diretor Sqcial; E'loy Aveli-,

no,. Ju:;z Ar�iI?e _;_ Diretó�Antrnartor ; EZI0 Hardt �

Vogal; Eurico Schwoelk
c-,

Vogal; Nelson A. de Carva­
lho '_ Vo'gal; Nelson Klem
_;_ Vogal:

'

"-:>
;

: Finalmente usou da' pa1a"::
-vra ovpres íd errte eleito. dari":;;-,
dp"por ,encerrada' a,' agradá'�_
vet retrnrão. que' tõda 'trans�'·
_'córreu 'em p'�rf:eito' a.rribien�
te de confraternização -e
,amizade, t�ndo deixado no

'Gove'rnad-or CL - Vit'ório - For�
nerolli e sua'_ c'Ümitiva� ,e' nas'
delegaçõeS 'pres'entes, a' me'�,
1J;.tor ' e � roais'

-

py.ofund� ini--'
press:ão/, como' tão bem aso.:..:

credad,e joinvilense ,sabe ofe-:
recer:' - ,

. ,,';..:,

INST'ITUTO . BRASILEIRO DE DES-EN­
VOLVIMENTO FLORESTAL

P:ORTAR�A, N°_ '-99
O íBHIESIDE'NTE DO' INSTITUTO BRASL.ETRO

DE DESENVOLVIMENTO FDO\R"ESiTAL� no uso das
atribuições que lhe são conferid,ª,s pelo Decreto
'60.721, de 12 de maio do corrente- ano,

'

'Considerando o 'interêsse despertado em todo o

paí� pelos . benefícios fiscais concedidos pela Lei
5.106, de 2-9-66;

,Considerando que êsse il1terêsse elevou '0' nú­
mero de 'florestadores e reflorestadors a um', índic�
m'uito superlor ao prev-isto" ao fixar-se a daat para
o recebimento dos projetos de reflorestamento;

-

Cónsiderando que tais projetos demandam; parà.
a sua elaboração, de levantaIIl:�n.to, plantas e do­
cumentação que exigem prazo dilatado,
R'E'SOLVE:

Prorrogar até 28 de dezembro do corrente ano)
o pr.azo para entrega nos órgãos do Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Florestal, onde se origi­
narem, dos projetos de reflorestamento com _vists.s
aos benefícios concedidos pela Lej 5.106, de ,2'-9-66,
regulamentada pelo D'ecreto nr., 59.615, de 30-11-66,
relativos ao exercício de 1967.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro. de 19'67.
SYLVIO PINTO DA. LUZ - Presidenté

f··���i�·;��:···c��:;;�···�··�;�i�i�····;·
:,e Teve início na' cidade uma

'

intensa campa�ha de,
e vacinação para ,erradicar o mal -que tantas vítimas

;=. faz todos os ano�.. g" campanha sumamente patrió­
I: tica. Para o bem' do Brasil, da sua família e de si
..

próprio procure vacinar-se' contra a varíola,.
---._�----...:-.:..

Nada vale mais do que a sua saúde':, A varíola
(bexiga) é um inimigo que o está atacando. De­
fenda-se, vacine-se e' aconselhe a todos que, façaul.'
o mesmo.

-
'

Você pode não dar importância à sua' saúde�,
mas pense nos seus filhos, a:-nigos' e vizinhos. Và�
cine-sé contra a v�ríola.

p.�m ••••••••••••••••• ! •••••••••••••••• �•••••••• ' •••••••••• �

IIK.�STElUP
(Plenomótica)

Lava � EnxaguG

Enxuga - Escoa

automàticamente

C�$ 49,00 Inensais

SALPER •

• ,Av.

Lava 8 Qui·los de Roupa

rtIBo
(Madeira Arairibá)

Numa só Vez

Cr$' 16,7.0

-Get" lio

.
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